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A NOTÍCIA: caminhos possíveis para o trabalho com o texto em sala de aula 

 

 

RESUMO 
 

 

A abordagem em torno do gênero textual notícia proposta por Cereja e Magalhães 
(2009), no livro didático Português Linguagens do 7º ano, mostra-se incipiente em relação 
às questões semânticas, uma vez que os autores priorizam o estudo da estrutura desse 
gênero. Nesse contexto, o objetivo geral dessa pesquisa consistiu em ampliar a abordagem 
do referido livro didático quanto ao ensino da notícia, a partir da análise dos procedimentos 
de reescrituração, da cena enunciativa e da memória discursiva. Como objetivos 
específicos, tencionou-se caracterizar o gênero notícia quantos aos elementos estruturais e 
semânticos; problematizar a abordagem dada ao estudo desse gênero na notícia do livro 
didático Português Linguagens; sistematizar os procedimentos de análise semântico-
enunciativa de texto; verificar o funcionamento dos elementos semântico-enunciativos e 
textuais no gênero textual notícia; e construir uma proposta didática para o trabalho em sala 
de aula com o gênero, a partir do estudo desses elementos. Para atingir os objetivos 
traçados utilizou-se as contribuições teóricas de Bakhtin (1997), Dolz e Schneuwly (2004), 
Bezerra e Dionísio (2003), Lage (1990), Lustosa (1996), Marcuschi (2003), Solé (1998), 
Antunes (2010), Guimarães (2002, 2005, 2007, 2011, 2013), entre outros. Como resultados, 
observou-se que a obra Português Linguagens trata do gênero notícia de forma superficial, 
enfatizando suas características estruturais, em detrimento dos aspectos semânticos 
observáveis no texto. Nesse sentido, analisou-se a notícia Padre desaparece em voo com 
balões de festa, presente no livro didático, utilizando-se os mecanismos semânticos da 
reescrituração, da cena enunciativa e da memória discursiva. A partir do mecanismo de 
reescrituração, foram percebidos os laços textuais, bem como a construção da progressão 
de sentidos estabelecidos no texto; a partir da análise da cena enunciativa, percebeu-se que 
a construção da imparcialidade apontada por Cereja e Magalhães (2009) é realizada pelo 
locutor-jornalista através de mecanismos de seleção e controle de vozes no interior da 
notícia; e, notou-se, ainda, que a memória discursiva atualiza passados no texto que fazem 
com que ele signifique em sua relação com a história, tais como: as memórias relativas à 
função social de padre, à prática de voo, à mídia e a própria notícia enquanto objeto de 
consumo. Dessas análises, construiu-se uma proposta didática para o trabalho com a 
notícia, focalizando o seu funcionamento semântico. Tal proposta inclui seis movimentos 
com orientações para o professor desenvolver atividades de análise de texto em sala de 
aula. Essa pesquisa, portanto, possui relevância tanto teórica quanto prática, uma vez que 
fornece subsídios aos professores para mediação dos alunos na construção dos sentidos 
dos textos nas aulas de Língua portuguesa do Ensino Fundamental. 
 

Palavras-chave: Notícia. Livro didático. Análise semântica de texto. Ensino. 
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THE NEWS: possible paths to the work with the text in the classroom  

 

 

ABSTRACT 
 

 

The approach around the textual genre news proposed by Cereja & Magalhães 
(2009) in the textbook Português Linguagens of the 7th grade level shows itself incipient in 
relation to the semantic issues, since the authors prioritize the study of this genre structure. 
In this context, the general objective of this research consisted in widening the the referred 
textbook approach on the teaching of news, from the analysis of the rewriting procedures, 
the declarative scene and the discoursive memory. As specific objectives, it intends to 
characterize the genre news related to the structure and semantic elements; problematize 
the given approach to the study of this genre in the news present in the textbook Português 
Linguagens; systematize the procedure of the text’s semantic-declarative analysis; verify the 
functioning of the semantic-declarative and textual elements in the news textual genre; and 
construct a didactic proposal for the classroom work with the genre, from the study of these 
elements. In order to reach the purposes drown, it was used the theoretical contributions of 
Bakhtin (1997), Dolz e Schneuwly (2004), Bezerra and Dionísio (2003), Lage (1990), 
Lustosa (1996), Marcuschi (2003), Solé (1998), Antunes (2010), Guimarães (2002, 2005, 
2007, 2011, 2013), among others. As results, it was observed that the textbook Português 
Linguagens deals with the news genre in a superficial way, emphasizing its structural 
characteristics, to the detriment of the observable semantic aspects in the text. This way, it 
was analyzed the news Priest disappeared in flight with baloons from the textbook, using the 
semantic mechanisms of rewriting, the declarative scene and the discoursive memory. From 
the mechanism of rewriting, it was realized the textual tiés, as well as the construction of the 
meanings progression established in the text; from the declarative scene analysis , it was 
realized that the construction of impartiality pointed out by Cereja and Magalhães (2009) is 
carried out by the speaker-journalist through the selection and control mechanisms of voices 
in the news inner; and, it was still noticed that the discoursive memory update pasts in the 
text that make them means in its relation with the history, such as: the memories relative to 
the priest’s social function, the flight practice, the medium and the news itself as an object of 
consumption. From these analysis, it was built a didactic proposal to the work with news, 
highlighting its semantic functioning. Such proposal includes six movements with instructions 
for the teachers to develop textual analysis activities in the classroom. This research, 
therefore, has both theoretical and practical relevance, since it provides subsidies for 
teachers to the students mediation in the texts meaning-making in Elementary School 
Portuguese Language classes. 
 

Key-words: News. Textbook. Text semantic analysis. Teaching. 
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1 INTRODUÇÃO 
   
 

O estudo sobre a construção dos sentidos nos faz mergulhar num universo 

inesgotável de investigação, uma vez que existirão tantos gêneros textuais quantas 

necessidades comunicativas existirem. Nesse trabalho, optamos pelo estudo do 

gênero textual notícia, por ser um dos gêneros ensinados no Ensino Fundamental e 

por se fazer presente em diversas situações do dia-a-dia, estando, portanto, bem 

próximo da realidade dos alunos. 

Seja na internet, na TV, no rádio ou nas páginas impressas de um jornal, nos 

deparamos a todo tempo com esse gênero, cuja função principal é veicular 

informações. O gênero também inclui temáticas abordadas pelos professores em 

classe com vistas à conscientização dos jovens, como acontecimentos relacionados 

à política, meio ambiente, tecnologia, violência entre outros. No mais, elementos 

próprios da constituição da notícia podem ser ativados nos procedimentos de leitura 

adotados na abordagem utilizada pelo professor, uma vez que podem e devem ser 

ensinados, buscando a formação de leitores capazes de perceber as relações entre 

os elementos que funcionam para a produção dos sentidos. 

O trabalho com a análise de texto e com a leitura em sala de aula deve 

permitir ao aluno apropriar-se de mecanismos que lhe possibilitem posicionar-se 

criticamente. Isso vai além da decodificação de palavras e depende, principalmente, 

das concepções de texto, ensino, e consequentemente, de leitura que o professor 

adota em suas aulas. 

Atrelados à metodologia do professor, os livros didáticos (LD) são um 

importante recurso das aulas das escolas do Brasil. Sabemos que esse material 

deve funcionar como um suporte tanto para alunos quanto para professores, mas 

muitas vezes é o único instrumento utilizado em sala de aula. Mais que isso, o 

professor se apropria das concepções então adotadas pelo LD, sem, contudo, refletir 

sobre os acertos e as lacunas que a obra apresenta. O aluno torna-se um refém do 

material didático, do qual tão somente realiza as atividades – que podem ou não ser 

corrigidas pelo docente – não sendo instrumentalizado para as práticas sociais que 

realiza, nas quais sempre se depara com o texto. 

Essa prática é justificada pela ausência de estrutura necessária ao fazer 

pedagógico, tais como laboratórios de informática que não atendem à demanda de 
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estudantes; biblioteca pouco estruturada; falta de equipamentos ou recursos 

necessários para a reprodução de materiais que poderiam enriquecer as aulas; 

número de alunos e aulas em excesso, entre outros. Figura, então, o LD como único 

material acessível a todos os alunos e é por meio dele que o professor realiza a sua 

aula, valendo-se das questões propostas por esse material, do qual os alunos 

devem anotar as questões no caderno e respondê-las. Esse procedimento, às 

vezes, é seguido de uma correção, que tem como principal objetivo verificar se a 

resposta dada pelo aluno corresponde àquela, presente no LD. Ainda nesse quesito, 

muitas vezes, o aluno não é estimulado a refletir sobre o que o levou a atribuir 

aquela resposta à questão ou a pensar de tal forma. Como resultado dessa prática, 

têm-se alunos que sequer sabem argumentar em favor de uma conclusão por ele 

mesmo produzida. 

No caso do trabalho com o gênero textual notícia, embora se constitua como 

um texto bastante rico em seus aspectos linguísticos, discursivos e textuais, poucas 

vezes se percebe o trabalho com o gênero com vistas à análise das relações que 

tais aspectos são capazes de estabelecer, orientando a interpretação. Quando do 

trabalho com a notícia em sala de aula, verifica-se que, na abordagem utilizada - 

apoiada em livros didáticos - os alunos são limitados ao estudo estrutural da notícia, 

tais como a identificação do título, subtítulo, lead e corpo, não proporcionando a 

análise semântica dos elementos que constituem o texto. Isso ocorre, por exemplo, 

na obra Português linguagens, de Cereja e Magalhães (2009) (Anexo A). 

Diante desse cenário limitador, de que forma o estudo de elementos 

semântico-enunciativos presentes em um texto de notícia, podem ampliar a 

abordagem do livro didático Português Linguagens em relação a esse gênero? Vale 

ressaltar que, nessa pesquisa, sempre que falarmos de elementos semântico-

enunciativos, referimo-nos aos procedimentos de reescrituração, à cena enunciativa 

e à memória discursiva, conforme Guimarães (2002, 2005, 2007). 

Procedimentos como a reescrituração, onde o campo semântico é ativado, 

pode revelar a progressão textual com acréscimos de sentido ao termo 

reescriturado. Ainda, partimos da concepção de que o enunciado instaura uma cena 

enunciativa - entendida como um espaço de distribuição de vozes aos falantes – que 

também contribui para o caminho argumentativo a ser perseguido no texto. Além 

disso, a análise das memórias discursivas produz efeitos de significados na leitura, 

pois um termo significa num texto por que recorta um passado memorável e projeta 
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um futuro interpretável, constituindo, assim, as condições “passadas” (outras 

enunciações) de existência do sentido.  

O gênero textual notícia, como todos os demais, extrapola aspectos formais, 

pois contém elementos semânticos que se relacionam e, assim, encaminham o texto 

a uma mesma conclusão, ou seja, que o direcionam ao seu interpretável. Esse 

entendimento pode ser construído a partir da análise dos elementos semântico-

enunciativos que concorrem para a significação, materializados em um determinado 

gênero, como a notícia, por exemplo. 

Partimos do entendimento de que “estar na posição de analisar um texto é 

estar num lugar de leitor do texto” (GUIMARÃES, 2011, p. 33), por isso acreditamos 

que a análise do funcionamento dos mecanismos semântico-enunciativos na notícia, 

torna possível pensar um ensino em aulas de Língua Portuguesa mediante um 

posicionamento mais crítico do leitor, partindo de uma análise através da qual 

construirá a significação. Este posicionamento é capaz de construir leitores menos 

passivos e mais conscientes no processo de leitura. 

Para desenvolver essa consciência no aluno, o papel do professor, enquanto 

mediador, mostra-se fundamental, uma vez que é ele o principal responsável por 

sugerir percursos aos educandos, fazendo-os perceber as possibilidades de sentido 

e optar por elas. Provocar esta reflexão nos educandos já no Ensino Fundamental é 

de extrema importância, uma vez que nesse período é que são desenvolvidos 

mecanismos de interpretação de texto. Assim, estimulando a análise de elementos 

linguísticos, textuais e discursivos e não apenas estruturais permitiremos uma 

ampliação do entendimento dos leitores acerca das redes produzidas para que o 

sentido aconteça. Percebendo o texto como um todo composto por elementos 

integrados e integradores, o aluno terá mais consciência ao posicionar-se frente a 

ele e poderá apontar os caminhos que utilizou para chegar a determinada 

conclusão. Além disso, os procedimentos de análise aqui adotados serão úteis para 

estes educandos ao longo de toda a sua jornada. 

Nesse contexto, objetivamos, em linhas gerais, ampliar a abordagem do livro 

didático Português Linguagens quanto ao ensino do gênero textual notícia, a partir 

da análise de elementos semântico-enunciativos nele presentes. Desse modo, os 

objetivos específicos a serem alcançados são: caracterizar o gênero notícia; 

sistematizar os procedimentos de análise semântico-enunciativa de texto; 

problematizar a abordagem dada ao estudo do gênero notícia no livro didático; 
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verificar o funcionamento dos elementos semântico-enunciativos no gênero textual 

notícia; e, propor uma sequência didática para o trabalho em sala de aula com esse 

gênero, enfocando a análise de texto, tendo em vista esses elementos semânticos. 

Optamos por problematizar a abordagem dada ao estudo do gênero notícia 

na obra Português Linguagens, de Cereja e Magalhães (2009) - Anexo A -  por ser 

uma coleção aprovada pelo Programa Nacional do Livro Didático - PNLD 2012, além 

de fazer parte dos livros didáticos mais adotados nas séries do Ensino Fundamental 

II, liderando o ranking das coleções mais distribuídas (3.172.012 coleções em 2014) 

nas escolas brasileiras, conforme pode ser verificado no portal do Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação - FNDE (BRASIL, 2014). 

Assim, compreendemos que o livro didático não se constitui como um fim em 

si mesmo e um estudo que amplie o que é proposto pelo livro didático no tocante a 

estratégias de leitura a partir de gêneros textuais - em nosso caso, a notícia - é de 

fundamental importância para o aprimoramento da prática leitora, uma vez que 

permite a reflexão do leitor em relação ao que lê e o impulsiona a um 

posicionamento frente às verdades veiculadas nesse gênero, entre outros, ao qual é 

chamado à leitura ao longo do seu dia. 

Esse trabalho, portanto, ao passo que fornece subsídios aos professores para 

a mediação nas atividades de análise de texto do gênero notícia realizadas pelos 

alunos, contribui para a formação de leitores mais críticos, ou seja, capazes de 

reconhecer os recursos que atuam semanticamente, e de sustentar o seu 

posicionamento diante da leitura realizada, seja com elementos impressos e 

trabalhados no próprio texto (reescrituração e cena enunciativa) ou com elementos 

extratextuais (memória de sentidos). 

 Diante do exposto, estruturamos esse trabalho em cinco capítulos: no 

primeiro, intitulado “O trabalho com o texto em sala de aula: contextualização” é 

apresentado um breve apanhado sobre o uso do texto em sala de aula e sobre a 

importância da análise de texto, bem como orientações para o trabalho com os 

gêneros textuais em aulas de Língua portuguesa, utilizando as contribuições de 

pesquisadores como Antunes (2010), Bortoni-Ricardo (2012), Bakhtin (1997), Dolz e 

Schneuwlly (2004), Guimarães (2011) e as orientações dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998). 

 No segundo capítulo, “Contribuições aos estudos semânticos”, serão 

abordados os posicionamentos de teóricos que contribuíram para a formulação dos 
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conceitos de enunciação e o resgate de elementos não estudados por Saussure, 

quais sejam o sujeito, o objeto e a história, reintegrados aos estudos sobre a 

constituição dos sentidos do texto pela Semântica da Enunciação, de Guimarães 

(2002, 2005, 2006, 2007, 2011, 2013). Tencionamos apresentar, então, um 

apanhado geral sobre o deslocamento do objeto de estudo da semântica, bem como 

a definição de enunciado, enunciação e texto na concepção do referido estudioso. 

Além disso, conceituaremos os mecanismos semântico-enunciativos que serão 

utilizados para análise de texto no subtópico Agentes semânticos da construção dos 

sentidos. 

O terceiro capítulo contempla a metodologia e as análises: no primeiro 

subtópico, apresentaremos a metodologia utilizada nessa pesquisa, incluindo os 

procedimentos adotados para a realização das análises. Em seguida, traremos uma 

discussão sobre a abordagem do gênero notícia presente no livro didático de Cereja 

e Magalhães (2009), tendo em vista as contribuições de Marcuschi (2003), Solé 

(1998), Rangel (2003), além das contribuições dos PCN (BRASIL, 1998). Nos 

subitens seguintes, utilizando como corpus a mesma notícia presente no livro 

didático, apresentaremos a análise do texto no tocante a aspectos semântico-

enunciativos de seu funcionamento, com base no que chamamos de agentes 

semânticos da construção dos sentidos, discutidos no segundo capítulo. 

Para finalizar, no quarto e último capítulo, proporemos uma sequência 

didática para a prática de análise de texto no Ensino Fundamental II, utilizando as 

contribuições dos procedimentos da semântica da enunciação (GUIMARÃES, 2011). 

Nela, indicaremos passos ao professor para a mediação do aluno nessas atividades 

de análise e interpretação de notícias. 

Longe de esgotar as possibilidades de trabalho com esse gênero em sala de 

aula, tencionamos que essa proposta possa servir de subsídio aos professores de 

Língua portuguesa, favorecendo a apropriação e o aprimoramento das práticas de 

linguagem dos alunos através da análise de textos em sala de aula.                            
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

 

As concepções teóricas que norteiam essa pesquisa transitam pelas 

contribuições de estudiosos da linguagem tais como Bakhtin (1992; 1997), Bortoni-

Ricardo (2012), Antunes (2010), Dolz e Schneuwly (2004), Guimarães (2002, 2005, 

2011), além das contribuições de Lustosa (1996), Lage (2000), entre outros. 

 

 

2.1 O trabalho com o texto em sala de aula 
 

 

 A existência do homem está atrelada à linguagem de tal forma que é difícil 

imaginar as práticas humanas sem ela, sobretudo se pensamos o seu caráter 

textual. No entanto, sabemos que nem sempre essa dimensão foi preconizada pela 

escola que, historicamente, centrou os seus ensinamentos em análises isoladas de 

palavras e frases, dando mais atenção à dimensão estrutural da língua.  

 A transição desse tipo de estudo a outro que privilegie as dimensões textuais 

e semânticas da língua é uma tarefa complexa. Isso porque, para que tal abordagem 

chegue ao aluno, antes é necessário que o professor se assuma como analista e 

adote estratégias de ensino complementares ou distintas das costumeiras. Essas se 

iniciam pelo posicionamento do professor em assumir o texto como objeto de ensino 

das aulas de Língua Portuguesa e adotar posicionamentos que possam permitir ao 

aluno reconhecê-lo como indispensável às suas práticas sociais.  

 Na década de 1970, com o nascimento da Linguística, iniciou-se uma reflexão 

em torno das aulas de português, envolvendo aí objeto de ensino, metodologias e 

conteúdos a serem abordados. Cordeiro e Rojo (2004) traçam um breve histórico 

sobre o trabalho com texto em sala de aula, apontando para a necessidade de 

encará-lo como objeto de ensino que propicie ao aluno o desenvolvimento de 

competências necessárias ao exercício pleno da linguagem. Para as autoras, até as 

três últimas décadas, apesar de ser pensado como objeto de uso, o texto não era 

pensado como objeto de ensino. Em seguida, passaria a ser encarado como 

mecanismo para o desenvolvimento de habilidades de leitura e de escrita, baseado 

na descrição do que hoje conhecemos como tipologias textuais, bem como suas 
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regras, mas não ainda como objeto ensinável. Portanto, percebe-se que o foco 

dessas aulas era o saber sobre a língua, extrair informações superficiais, não 

abrangendo a reflexão, incluído aí, o saber sobre a finalidade do texto e o 

funcionamento semântico desse em seus usos cotidianos.  

 Esse pensamento de Cordeiro e Rojo (2004) corrobora com o panorama das 

aulas de leitura no Brasil apresentado por Bortoni-Ricardo (2012), que revelam que 

os posicionamentos assumidos ao longo de décadas ao trabalhar com o texto em 

sala de aula adotavam-no (e ainda o adotam) como pretexto para a abordagem de 

nomenclaturas e regras que pouco fazem sentido dentro e fora da escola, onde, 

sobretudo, deveriam significar: nos usos sociais e reais que se faz da língua. 

Para as autoras, a democratização da escola visando quantidade e não 

qualidade é um dos principais motes para o baixo desempenho dos alunos 

brasileiros em exames que avaliam tanto a leitura quanto a escrita. Neste contexto, o 

processo de expansão do acesso à escola não se preparou para o recebimento de 

alunos diferentes com necessidades diferentes; despreparo esse que trouxe 

consequências negativas ao ensino-aprendizagem. 

Dentre essas consequências, estão os resultados dos alunos brasileiros em 

provas que avaliam o desempenho da compreensão leitora (Prova Brasil, Avaliação 

Nacional da Alfabetização), os quais apontam que esses alunos estão sempre uma 

ou duas séries abaixo daquela que realmente cursam. Além disso, quando da 

comparação com outros países, os nossos alunos ocupam sempre posições 

inferiores no ranking, perdendo, às vezes, para países cujo nível de 

desenvolvimento está abaixo do nível brasileiro. 

De acordo com Bortoni-Ricardo (2012), o ensino de leitura no Brasil 

apresentou-se, por muito tempo, focado na pronúncia e fluência oral das palavras. 

Nesse contexto, ainda são perceptíveis resquícios muito presentes dessa prática 

nas atuações docentes que visam à leitura apenas como uma forma de verificar a 

pronúncia dos alunos no momento de leitura em voz alta. No entanto, a autora 

sinaliza que tal prática não apresenta apenas pontos negativos, pois muitas vezes, a 

compreensão do aluno, relaciona-se à fluência que apresentou durante a leitura, 

mas não só a ela. 

Outra prática comum nesse cenário era a atividade denominada “dar lição”. 

Neste mecanismo, era pedido que os alunos dissessem com as próprias palavras o 

que haviam compreendido da leitura. Por ser feito coletivamente, esse procedimento 
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permitia que o professor interviesse de forma positiva na construção do sentido pelo 

aluno, apontando, muitas vezes, lacunas observadas na compreensão, o que 

contribuía com o aprendizado. Os outros alunos também se beneficiavam, pois ao 

ouvir o colega podiam atentar para algo que não haviam compreendido sozinhos 

(BORTONI-RICARDO, 2012, p. 7). O problema, contudo, está em alguns alunos 

valerem-se apenas do que disseram os outros. 

Já que o relacionamento com o texto não se dá apenas no espaço da sala de 

aula, é importante instrumentalizar o aluno com estratégias que possa utilizar para 

uma compreensão dos sentidos do texto, estejam eles revelados direta ou 

indiretamente. Nesse contexto, Guimarães (2011) afirma ser necessário apresentar 

a esses alunos procedimentos que os instrumentalizem sobre como os textos podem 

ser interpretados. Fazê-los significar é perceber como os enunciados que o integram 

funcionam. Assim, a significação não é o resultado de sua estrutura sintática de um 

nível menor a um nível maior. Sobre esse aspecto, Antunes (2010), destaca que  

 

 
As conexões que podem ser criadas em um texto e que apoiam a sua 
interpretação ultrapassam aquelas previstas pelas determinações 
morfossintáticas. [...] Em outras palavras, a construção dos sentidos se 
deve a outros elementos para além daqueles de ordem morfológica ou 
sintática. (ANTUNES, 2010, p.14). 
 

 

Entendemos que o sentido é o produto da relação entre os enunciados, 

enquanto enunciados de um texto, e o sujeito, enquanto afetado por um lugar social. 

Para que a interpretação aconteça, o leitor precisa constituir um lugar de autor. Vale 

destacar que o lugar social do autor nem sempre corresponde ao lugar social do 

leitor, pois essas figuras enunciativas podem ocupar lugares sociais distintos. Assim, 

o leitor deve levar em conta, na construção do sentido, as relações que o locutor-

autor estabelece com o texto. Assim, compreendemos que “ler é dispor de um 

procedimento que estabelece uma distância e ao mesmo tempo exige uma 

descrição do material analisado” (GUIMARÃES, 2011, p. 36).  

A descrição da qual o autor trata não é limitadora como uma descrição 

morfossintática que esgarça as partes do texto como se não compusessem um todo 

integrador e integrado; ao contrário e, corroborando com o pensamento de Antunes 

(2010, p.51), permite o entendimento sobre o “funcionamento da língua em 
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processos comunicativos de sociedades concretas, o que envolve a produção e 

circulação de todos os tipos de ‘textos-em-função’”.  

 

 

2.1.1 Contextualizando o livro didático 
 

 

Surgido na década de 1960, com efetiva consolidação nas duas décadas 

seguintes, o LD é um importante recurso de apoio ao trabalho docente. Dada a 

realidade educacional vivida por muitos professores nas escolas brasileiras, com 

limitados recursos materiais para oferecer aos seus alunos, o LD se configura, 

muitas vezes, como o único recurso material disponível para as atividades de 

linguagem realizadas em classe e extraclasse. Apesar de algumas deficiências 

constatadas por pesquisas, como as realizadas por Marcuschi (2003), Rangel 

(2003), Bezerra (2003), entre outros, os LD se apresentam como ricos materiais para 

o trabalho com a língua. 

Nesse quesito, o trabalho do professor mostra-se indispensável para que o 

educando desenvolva as competências necessárias para atuar nas práticas de 

linguagem exigidas em ambientes formais e informais nos quais circula. No entanto, 

como pontuado por Bezerra (2003), a autonomia do professor, muitas vezes, dá 

espaço para a interlocução entre o autor do LD e os alunos, não havendo, portanto, 

um olhar crítico do docente em relação à abordagem proposta por aquele, o que é 

importante para suprir possíveis lacunas teórico-metodológicas.  

 Rangel (2003), em seu trabalho sobre a análise de materiais didáticos propõe 

alguns critérios de avaliação. O autor ressalta a necessidade de que o LD ofereça ao 

aluno uma heterogeneidade de textos, proponha atividades de leitura capazes de 

desenvolver competências leitoras significativas para o nível desse aluno, ensine a 

produção textual escrita tendo em vista condições de produção, os elementos 

textuais que o compõem e os procedimentos estruturais; desenvolva competências 

para o uso da oralidade e da escrita; e, por fim, que desenvolva os conhecimentos 

linguísticos de maneira articulada a outras atividades, ou seja, apresentando ao 

aluno a aplicação desses conhecimentos em situações reais de comunicação. 

Nesse contexto, é notória a tentativa de vários autores em adequar o 

conteúdo dos seus materiais didáticos às novas teorias vigentes, às exigências das 
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editoras e ao mercado consumidor, no entanto, nem sempre obtêm êxito, o que se 

deve, quase sempre, a inconsistências quanto à concepção de língua adotada. Em 

análise realizada com um vasto corpus de LDs, Bezerra (2003) apresenta as duas 

vertentes principais para as concepções de língua existentes nesses materiais:  

 

 
[...] uma de cunho estritamente linguístico: (baseadas nos estudos 
estruturalistas da língua, considerando-se o enunciado – formas linguísticas 
produzidas), segundo as quais o texto é um conjunto de unidades 
linguísticas (palavras, frases, períodos e parágrafos) que encerram um 
sentido; a outra concepção é de cunho sócio-pragmático (baseada nos 
estudos da linguística textual, pragmática, semântica, sociolinguística, 
análise de discurso entre outros, considerando a enunciação e o 
enunciado), segundo as quais o texto é uma unidade de sentido 
estabelecido entre leitor/autor, na modalidade escrita da língua, entre o 
locutor/interlocutor, na sua modalidade oral, envolvendo conhecimentos 
partilhados, situação, contexto, propósito; intenções e outros aspectos 
comunicacionais, estando aberto a várias interpretações (mas não a todas) 
(BEZERRA, 2003, p. 35-36). 

 

 

Outro aspecto importante a ser observado na formulação dos materiais 

didáticos é o trabalho com os gêneros, uma vez que a comunicação humana se 

realiza por meio deles. Nesse contexto, o trabalho com o texto partindo de gêneros 

textuais deve atender a objetivos, tais como o aprendizado do domínio do gênero, 

conforme pontuado por Dolz e Schneuwlly (2004), para aprimorar o conhecimento 

sobre aquele, a sua compreensão e produção. Além disso, o ensino de língua por 

meio dos gêneros deve propiciar o desenvolvimento de capacidades “transferíveis 

para outros gêneros próximos ou distantes.” (DOLZ; SCHNEUWLLY, 2004, p. 69). 

A abordagem em torno do gênero, portanto, deve priorizar a apropriação dos 

seus elementos como um todo, o que, de acordo com Schneuwly (2004, p. 44), deve 

abranger as dimensões de conteúdos, de estrutura e das “configurações específicas 

das unidades de linguagem”. Para atingir esse propósito, há a possibilidade de se 

trabalhar com um agrupamento de gêneros de dimensões semelhantes, uma vez 

que: 

 

objetivos semelhantes são abordados em níveis de complexidade cada vez 
maiores ao longo da escolaridade; um mesmo gênero pode ser abordado 
diversas vezes ao longo da escolaridade, com graus crescentes de 
aprofundamento. (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 54) 
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Como foi observado, embora recentemente os manuais didáticos tenham 

demonstrado interesse em propiciar o estudo do texto como um todo, nem sempre 

há a devida atenção à sua análise, concentrando-se, quase sempre, em questões 

que objetivam perceber o entendimento do aluno. Como afirmado por Antunes 

(2010, p. 51), a análise de texto desenvolve “competências para a compreensão, 

competências para a análise e [...], competências para os usos da fala e da escrita.”, 

sendo, portanto, uma prática importante nas aulas de Língua Portuguesa. 

 No entanto, uma análise de materiais didáticos realizada há poucos anos pela 

pesquisadora, constatou que a prioridade dessas aulas, apoiadas no livro didático ou 

nos materiais elaborados pelo professor ainda enfatizavam exercícios de transcrição 

de trechos, a identificação de informações facilmente encontradas na superfície do 

texto, abordagens que, nas palavras da autora refletem 

 

 

[...] situações de extrema obviedade. São assim, atividades que não 
desenvolvem no aluno competências para a compreensão interativa, isto é, 
para a [...] construção dos sentidos [...] expressos no texto [...] (ANTUNES, 
2010, p.23). 

  

  

 Ainda de acordo com a autora, a melhoria apresentada pelos livros didáticos 

em relação a atividades de leitura e escrita, se mostra razoável, quando se 

comparam os livros didáticos atuais aos de duas ou três décadas passadas 

(ANTUNES, 2010). A razoabilidade das mudanças positivas indica, portanto, a 

necessidade de se continuar buscando estratégias para que os trabalhos com a 

leitura e a escrita em sala de aula focalizem o texto como objeto de ensino das aulas 

de Língua portuguesa. 

 No contexto dessas práticas pedagógicas, voltar o olhar de alunos e, 

sobretudo de professores, para os elementos textuais, os quais tornam o texto 

unidade integrada de sentido, torna-se uma prática fundamental a ser aprendida e 

ensinada no âmbito das salas de aula de Língua Portuguesa, uma vez que 

 

 

[...] estas análises, por aquilo mesmo que os textos apresentam no seu 
funcionamento, nos permitirão também pensar de modo muito específico 
sobre como se constituem os sentidos, na medida em que os consideramos 
produzidos nos acontecimentos em que os textos são enunciados e no 
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modo como integram enunciados, são integrados por enunciados. 
(GUIMARÃES, 2011, p. 29) 
 

 

 Torna-se relevante, portanto, inserir como prática pedagógica escolar a 

análise de textos para o desenvolvimento de competências no âmbito da linguagem. 

Ao tocarmos nesse ponto, referimo-nos não à análise de frases soltas e isoladas que 

perdem a sua essência e o sentido por serem abordadas à parte do seu contexto 

maior de significação, mas a uma análise de elementos de um todo que significa por 

integrá-los.  

 A partir dessa prática, busca-se a percepção de  

 

[...] propriedades, estratégias, meios, recursos, efeitos, enfim, as 
regularidades implicadas no funcionamento da língua [...] A finalidade da 
análise, portanto, é promover esse estado de pergunta, de busca; esse 
querer ver, mais por dentro, a engrenagem de funcionamento da linguagem. 
(ANTUNES, 2010, p. 51-52). 
 

  

 Os ganhos em sala de aula são inúmeros e, se comparados às práticas, ditas 

de análise, que consistem na redução do texto à estrutura ou à gramática, o 

aprofundamento e o mergulhar na linguagem são muito maiores, o que desenvolve 

várias competências. 

 

 

2.2 Gêneros textuais e ensino   
 

 

Embora, atualmente, haja um consenso de que o texto é um objeto ensinável, 

vimos que a concepção de que o ensino por meio dele nem sempre está presente 

nas abordagens realizadas em sala de aula. Nesse intuito, os estudos de Bakhtin 

(1992), no tocante ao que ele denominou gênero, muito contribuíram para o campo 

da linguagem.  

 Por fazer parte das situações cotidianas de uso das esferas sociais pública e 

privada de comunicação, o domínio dos gêneros, sobretudo daqueles mais utilizados 

em situações públicas, pode significar uma forma de inserção social.  

Para Bakhtin (1992, p. 279), gêneros do discurso “são tipos relativamente 

estáveis de enunciados”, elaborados pelas esferas sociais. Ao falar em estáveis, o 
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autor traz à tona as variações que pode apresentar, mas que, nem por isso deixará 

de pertencer aquele gênero; quer dizer, existem formas, não apenas no sentido 

estrutural da palavra, que identificam o pertencimento ou a maior aproximação de 

um texto a um gênero e não a outro. Assim, para comunicar um modo de fazer uma 

comida, por exemplo, é mais comum optar por fazê-lo através de uma receita, que 

por meio de um poema, embora seja possível fazê-lo. 

Dolz e Schneuwly (2004) tratam da caracterização de gênero, quais sejam: o 

conteúdo temático, o estilo e a construção composicional. Além disso, abordam que 

é através das intenções comunicativas do locutor, mediadas pelas necessidades 

temáticas e pela esfera de produção que se define qual gênero textual melhor se 

adequa aos propósitos comunicativos. O gênero, portanto, é constituído por três 

faces, por assim dizer: 

 

 

1) os conteúdos que são (que se tornam) dizíveis por meio dele; 2) a 
estrutura (comunicativa particular dos textos pertencentes ao gênero); 3) as 
configurações específicas das unidades de linguagem, que são sobretudo 
traços da posição enunciativa do enunciador, e os conjuntos e particulares 
de sequencias textuais e de tipos de discurso que formam a sua estrutura. 
(DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 44) 

 

 

Os gêneros podem ser primários ou secundários. São considerados como 

primários aqueles utilizados em situações naturais de comunicação, dos quais já se 

faz uso espontaneamente. Já os gêneros secundários são mais complexos, 

necessitando para a sua apropriação, “intervenção nos processos de 

desenvolvimento”. Assim, “a construção de um gênero secundário implica dispor de 

instrumentos já complexos” (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 28-30). Não há, porém, 

uma ruptura imediata entre os gêneros primários e os secundários, ao contrário, 

passa-se daqueles a esses, num processo de aprimoramento dos usos que se faz 

da linguagem. 

Dessa maneira, o trabalho em sala de aula cujo objetivo seja fortalecer as 

práticas de linguagem precisa ser realizado por meio desses “(mega)instrumentos” 

(DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 44), uma vez que se constituem como fonte 

bastante variada para o ensino. 
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Para que o trabalho em sala de aula de Língua Portuguesa tenha ainda mais 

ganhos para os alunos, faz-se importante que os textos a serem analisados sejam 

selecionados respeitando-se a variedade de gêneros textuais, as temáticas 

adequadas às séries e turmas e a diversidade linguística e social dos alunos que 

compõem o grupo com o qual se está trabalhando.  

 Sobre esse aspecto, os PCN (BRASIL, 1998) afirmam que é difícil abarcar, na 

sala de aula, todos os gêneros textuais existentes, no entanto recomendam que 

sejam selecionados gêneros para um estudo mais aprofundado e que, essa seleção 

propicie uma reflexão do aluno sobre os usos públicos da língua, sejam eles na 

modalidade oral ou escrita.  

 

 

A seleção de textos para leitura ou escuta oferece modelos para o aluno 
construir representações cada vez mais sofisticadas sobre o funcionamento 
da linguagem (modos de garantir a continuidade temática nos diferentes 
gêneros, operadores específicos para estabelecer a progressão lógica), 
articulando-se à prática de produção de textos e à de análise linguística. 
(BRASIL, 1998, p.36) 

  

 

 Os gêneros a serem priorizados para o trabalho com a linguagem são aqueles 

“fundamentais à efetiva participação social”, dentre eles, os Parâmetros recomenda 

o gênero notícia, classificando-o como um gênero de imprensa. Esse gênero, 

portanto, deve ser estudado nos anos do Ensino Fundamental, tendo em vista o 

reconhecimento de suas regularidades, bem como de estratégias que o locutor 

utiliza para legitimar o que diz:  

 

é particularmente importante que os alunos envolvidos na atividade possam 
explicitar os procedimentos que utilizam para atribuir sentido ao texto: como 
e por quais pistas linguísticas lhes foi possível realizar tais ou quais 
inferências, antecipar determinados acontecimentos, validar antecipações 
feitas etc (BRASIL, 1998, p. 48) 

 

 

Assim, entendemos que encarar o texto como objeto de ensino, lê-lo e 

analisa-lo, não diz respeito somente ao estudo de estruturas ou apenas à sua 

dimensão gramatical, mas requer, sobretudo, o estudo de elementos semânticos 

que integram a construção do sentido do texto. As aulas de Língua Portuguesa, 

portanto, devem mediar a interpretação através de procedimentos que revelem o 
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que o texto significa e não o que dizem que significa (GUIMARÃES, 2011). Estes 

procedimentos podem ser estabelecidos através da análise dos enunciados no 

acontecimento. 

 

 

2.2.1 O gênero textual notícia  
 

 

Por ser um gênero textual que circula com frequência em nossa sociedade, é 

recomendado (BRASIL, 1998; GUIMARÃES, 2011; DOLZ; SCHNEWULY, 2004) o 

estudo do gênero textual notícia nas séries do Ensino Fundamental.  Pertencente à 

ordem do relatar, o gênero textual notícia volta-se à documentação, ao passo que 

funciona como um registro das ações humanas. Neste sentido, apresenta ações 

situadas no tempo e possui o papel fundamental de informar às camadas da 

sociedade sobre acontecimentos do cotidiano relacionados a temas variados, tais 

como política, sociedade, economia, violência, entre outros.  

Esse gênero passou por várias modificações na forma de transmitir a 

informação ao leitor. No período da Idade Média, onde a Igreja impunha seu controle 

sobre as relações sociais, as matérias voltavam-se à exaltação de valores morais e 

religiosos, contendo de forma explícita opiniões e traços menos velados de 

subjetivismo daquele que as escreviam. De acordo com Lage (2000), após este 

período de controle da Igreja e do Estado, a notícia passa a ser um bem de 

consumo essencial, sendo que apenas a partir da década de 1930 que a informação 

passa a possuir prioridade sobre a opinião. 

Com o surgimento de uma das partes que a integraria até os dias atuais, o 

lead – no século XX, a televisão impõe à notícia um padrão visual determinante para 

a sua estrutura e o tratamento dos dados na esfera jornalística. É, então, a partir de 

finais da década de 1960, que o gênero ganha a forma como conhecemos 

atualmente. 

Nesse contexto, subdividiu-se a notícia em algumas partes características: a 

manchete ou título principal – onde se apresentam enunciados de forma objetiva e 

chamativa, para atrair a atenção dos leitores; o título auxiliar ou subtítulo, que 

acrescenta informações ao título principal; o lead onde é sintetizada a notícia (quem 

fez o que a quem, quando, onde e como), logo no primeiro parágrafo; e o corpo da 
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notícia (o fato), momento em que se dá uma descrição mais detalhada dos fatos 

ocorridos e se explana a informação propriamente dita.  

Atendendo a essa estrutura, o texto deve ser objetivo e cumprir o papel de 

informar a alguém sobre um determinado assunto de maneira clara, objetiva e 

precisa. A impressão que a notícia precisa causar é a de que está relatando 

somente fatos verdadeiros, para isso costuma-se utilizar, geralmente, a terceira 

pessoa. Embora saibamos que existem outras formas de demonstrar juízo de valor, 

a primeira pessoa só é utilizada no momento em que são inseridas falas de outros. 

Assim, a opinião será do participante e não do jornal, que deve buscar manter-se 

neutro. 

Na busca por esta neutralidade, o locutor lança mão de estratégias 

linguísticas e extralinguísticas na sua produção textual. Ao dizer de um lugar social, 

que é o lugar do jornalista, ele precisa ter consciência dos objetivos a que se propõe, 

além de atender ao jornal para o qual escreve e o público a que se destina. Neste 

caminho de escolhas, o locutor-jornalista realiza decisões lexicais e constrói a 

tessitura do texto, dando pistas ao leitor do percurso argumentativo a ser seguido. 

Assim, ele de alguma forma manipula a informação, tornando-a mais atraente e, 

inclusive, passível de venda ao leitor. Sobre este aspecto mercadológico da notícia, 

Lage (1990, p. 35) afirma que o processamento em larga escala da informação e a 

rapidez no seu consumo - que acaba gerando necessidade de mais e mais 

informações - torna a notícia o principal produto jornalístico, principalmente a partir 

do surgimento do telégrafo e das agências internacionais de notícias. 

Nesse ponto, Lustosa (1996, p. 35) afirma que “a informação apenas vai se 

tornar um produto de consumo após ser maquiada e devidamente elaborada pelo 

jornalista a partir de técnicas capazes de torná-la atraente e interessante.” Essa 

maquiagem, no entanto, tanto pode referir-se à elaboração mais cuidada do texto 

noticioso - com o objetivo de apresentar os fatos de maneira mais clara e eficaz -, 

quanto pode referir-se a uma tentativa de o jornal fazer com que os fatos atendam 

aos seus interesses. Em ambos os casos, dificilmente existirá uma notícia 

plenamente imparcial, uma vez que escrever um texto demanda decisões lexicais, 

linguísticas, textuais e discursivas, que serão motivadas pelos objetivos do jornal e 

do público-leitor; demanda, ainda, perspectivas na apresentação do relato; e 

envolve, mesmo que veladamente, crenças, valores e intenções por parte daquele 

que seleciona os acontecimentos que deverão ser noticiados. Estas escolhas, por si 
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só, já determinam uma tomada de posição. Como afirma Lage (1990, p. 42), 

“grandes e pequenas questões da ideologia estão presentes na linguagem 

jornalística, porque não se faz jornalismo fora da sociedade e do tempo histórico.”. 

 A imparcialidade na notícia, apesar de ser um objetivo expresso na missão 

perseguida por muitos jornais e revistas, talvez seja impossível de ser alcançada, 

dadas as peculiaridades de cada locutor-jornalista em seu recorte e representação 

dos fatos, bem como da adequação à linha de publicações do jornal. Nesse 

contexto, podemos observar, por exemplo, em dois jornais distintos, publicações 

referentes ao mesmo fato com abordagens diferenciadas, enfatizando um ou outro 

aspecto e, até mesmo, incluindo ou omitindo informações ou utilizando palavras e/ou 

expressões que dão margem ao leitor interpretar de forma distinta. 

 Ao se produzir uma notícia, não se fala de um lugar qualquer. Assim, o lugar 

social ocupado pelo locutor-x – (l-x) onde “x” representa o lugar social do locutor, no 

caso o jornalista - é de grande importância para que ela faça sentido para os leitores 

e, sobretudo, expresse a confiabilidade necessária para a aceitação de quem lê. 

Esse lugar social representa um lugar de poder, onde, enunciativamente se permite 

o dizer por determinadas condições sócio-históricas e desiguais que autorizam o uso 

da palavra. Essa relação do lugar social ocupado pelo locutor-jornalista reflete o 

caráter social da língua e dos espaços em que ela é utilizada, uma vez que l-x foi 

autorizado a dizer algo, devido ao lugar social que ocupa. Esse lugar ocupado pelo 

locutor-jornalista é um lugar de prestígio e, por isso, as suas colocações precisam 

ser confiáveis, pois é o momento no qual ele assume a responsabilidade pelo que 

está afirmando.  

A credibilidade auferida ao locutor-jornalista por um lado se apresenta como 

algo já dado, no espaço da distribuição da língua aos seus falantes, e por outro, 

representa também algo construído socialmente em razão das escolhas realizadas 

por esse locutor. Da mesma forma que se adquiriu a credibilidade, pode-se perdê-la, 

pois os “erros constatados pela mesma comunidade receptora colocarão em dúvida 

a validade de tudo o mais que o mesmo emissor afirmar.” (LAGE, 1979, p. 41). 

 Entendemos, portanto, que os aspectos semânticos que subjazem à 

estrutura do gênero em questão, precisam integrar as aulas de Língua Portuguesa, e 

se tornar de conhecimento do aluno, pois por detrás de uma estrutura e de um texto 

superficialmente imparcial existe um sujeito que tem o dizer marcado por um lugar 
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social, cujas escolhas podem revelar o seu posicionamento, inclusive através de 

marcas linguísticas. 

Sobre esse ponto, podemos trazer o posicionamento de Coracini (1991), em 

relação ao texto científico, para o trabalho com notícias, pois também neste gênero o 

locutor se vale, muitas vezes, de “estratégias manipulatórias da linguagem que 

conferem ao texto a aparência de objetividade e imparcialidade”, motivo pelo qual 

deve-se tornar o aluno “capaz de perceber a subjetividade implícita, que envolve 

todo recurso de expressão linguística”. (CORACINI, 1991, p.183) 

Ao lado de fornecer informações relativas à estrutura do gênero notícia faz-se 

necessário promover uma maior reflexão sobre o seu aspecto semântico, pois as 

decisões do locutor trabalham a favor das significações que podem ser produzidas. 

Assim, por exemplo, numa 

 

 

[...] notícia de jornal [...] o jornalista narra algo, por exemplo, e cita o que 
certas personagens da vida política disseram. Ou seja, o texto do jornalista 
contém elementos do texto da sua personagem política, um presidente, um 
juiz, etc. O que nos interessa aqui dizer é que o dizer da personagem 
política não está aí simplesmente como algo a que o jornalista se refere. A 
questão é que a enunciação do jornalista traz a enunciação da personagem 
de sua notícia. (GUIMARÃES, 2011, p. 28). 

 

 

Concordamos, portanto, com o pensamento de Coracini (1991), ao afirmar 

que 

 

parece que hoje, mais do que nunca, é preciso transformar de lato a 
situação de sala de aula, para que a construção de sujeitos críticos, 
capazes de 'ler' as realidades, por detrás das aparências não continue no 
papel, na utopia estática dos 'objetivos' escolares. (CORACINI, 1991, p. 
187) 

 

 

Assim, com o ensino de estratégias de análise semântica de texto que 

busquem o desvelar de suas nuanças, tendo em vista as marcas impressas nele 

pelo locutor - com vistas à produção do sentido - pode-se desencadear de forma 

crítica e consciente o entendimento em torno do processo de construção dos seus 

significados. 
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2.3 Contribuições aos estudos semânticos 
 

 

O deslocamento do objeto de estudo da semântica do léxico para o enunciado 

e a constituição de uma Semântica da Enunciação reportam-se a estudos de 

Benveniste (1988, 1989), Ducrot (1987), Veyne (1998) e Peucheux (2006), cujas 

postulações vieram a contribuir para os estudos semânticos e para a Semântica da 

Enunciação proposta por Eduardo Guimarães (2002), da qual surgem os 

procedimentos que serão utilizados para a análise do funcionamento de uma notícia 

presente em Cereja e Magalhães (2009) e subsidiará a posterior sequência didática 

proposta ao final dessa pesquisa. Neste sentido, teceremos algumas colocações em 

torno das principais contribuições dos citados autores para essa teoria. 

Nos estudos benvenistianos a produção dos sentidos requer dois elementos: 

o semiótico e o semântico. O primeiro liga-se ao signo entendido como unidade que 

pode ser ou não reconhecida como tal; já o semântico seria aquilo que pode ser 

compreendido, a partir do semiótico, portanto. A enunciação, para o autor, é uma 

relação individual entre o locutor e a língua. Ressalte-se que o locutor é 

desconsiderado histórica e socialmente. O subjetivo, para Benveniste (1988, 1989) 

está na relação de um eu que fala para um tu, entendidos como origem e 

destinatário do dizer, respectivamente. Este eu, por sua vez, aparece marcado 

linguisticamente, na enunciação. Aqui, à construção da significação não se somam 

aspectos exteriores à linguagem. Dessa forma, na concepção de Benveniste (1988, 

1989), a enunciação é a apropriação da língua por um locutor individual, marcado 

linguisticamente, que se coloca como a origem do dizer.  

Ducrot (1987) defende que existem formas na língua que significam 

socialmente, não sendo o sentido, portanto, um produto da apropriação individual da 

língua, mas um resultado de uma enunciação de formas que significam socialmente, 

por serem enunciadas de um modo social. A principal diferença que podemos 

estabelecer entre Benveniste (1988, 1989) e Ducrot (1987) está no fato de que, para 

este a enunciação é entendida como social, não como individual. 

Também para Bakhtin (1997) o interesse está na enunciação como social e 

suas contribuições para os estudos enunciativos estão justamente neste 

entendimento sobre o caráter social da linguagem. Sendo a língua não abstrata, na 
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concepção desse autor, estaria ela marcada pela ideologia. A enunciação, portanto, 

é ideológica e para ser entendida necessita que os envolvidos na situação 

enunciativa façam parte do mesmo domínio ideológico.  Para esse autor, a palavra 

não é neutra, ao contrário, apresenta-se sempre carregada de conteúdo. Dessa 

forma, a enunciação está relacionada com o meio social do qual o indivíduo faz 

parte; ela é organizada a partir do exterior e não do interior, como é, neste último 

caso, o grito de um animal, um processo fisiológico. Ao contrário 

 

 

[...] a enunciação humana mais primitiva, ainda que realizada por um 
organismo individual, é, do ponto de vista do seu conteúdo, de sua 
significação, organizada fora do indivíduo pelas condições extra-
orgânicas do meio social. (BAKHTIN, 1997, p.121). 

 

 

Assim, a enunciação para Bakhtin (1997) não pode ser pensada como um 

processo interior ou psicofisiológico, já que para ele as palavras significam a partir 

de sua relação com a sociedade. A enunciação, portanto, só se completa a partir da 

interação, pois, para que a produção dos sentidos se faça de maneira satisfatória, é 

necessário que haja o contato da enunciação com outras enunciações. 

Ao tratar do caráter histórico e social da enunciação, o autor distingue tema 

de significação, embora afirme que são interdependentes. Trata-se o primeiro, do 

sentido da enunciação completa, aquele que se obtém a partir das relações com 

outros enunciados e elementos não verbais; já a significação, por sua vez, está 

relacionada à possibilidade de significar, que é a mesma em cada momento histórico 

em que a enunciação acontece. Por seu caráter mais repetível, a significação 

funciona como uma base para que o tema se realize, pois este depende dela para 

que as relações sejam estabelecidas. De maneira geral, o tema está relacionado à 

significação de uma palavra em um contexto, enquanto a significação seria o 

significado desta palavra no sistema da língua, nos dicionários. 

Neste contexto, ao pensar a língua como produto da interação social e verbal, 

Bakhtin produz um deslocamento do conceito de língua como apenas um sistema de 

signos, como apenas estrutura, ou código. Para o autor, o que faz com que a língua 

evolua é a comunicação verbal concreta, não o “sistema linguístico abstrato das 

formas da língua” nem tão pouco a individualidade do falante (BAKHTIN, 1997, p. 
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124). A língua evolui ao passo que as relações sociais evoluem. A dimensão social 

da língua, portanto, amplia o corte saussuriano.  

As contribuições de Paul Veyne (1998) estão relacionadas ao conceito de 

história. Para este autor, o que faz a história é a individualidade do acontecimento. 

Desta forma, é esta especificidade que faz com que determinados fatos sejam 

história e outros não. Para ele, então, a constituição fundamental do acontecimento 

é a sua individualidade. Mas a palavra individualidade, aqui, não quer dizer uno, 

sozinho; pelo contrário, o acontecimento só tem sentido se analisado em uma série 

de outros acontecimentos. O que vai produzir sentido ao acontecimento é a teia de 

relações na qual se encaixa: a trama da qual faz parte. 

Do caráter específico do acontecimento, Veyne (1998) passa ao caráter 

específico do indivíduo. Para o autor, o indivíduo só interessa a história se for 

específico, ou seja, se representar uma categoria, instaurando aí uma diferença. 

Como exemplo, não importaria à história nem o indivíduo nem a mulher Dilma 

Rousseff. Para a história, nessa concepção, importa o fato de ser esta a primeira 

mulher eleita presidente do Brasil. Não é a pessoa que importa, mas a posição 

social que ela ocupa. Esta é a diferença: uma vez comparada às séries anteriores, 

não se tem conhecimento sobre outras mulheres eleitas presidente. Isto é o que 

significa socialmente. Neste sentido, torna-se a presidente Dilma, específica, 

recortando-a, escolhendo-a, não a pessoa, mas a presidente, como importante para 

a história, tornando-a um sujeito histórico. 

Dessa forma, observa-se as contribuições de Veyne (1998) para a semântica 

do acontecimento ao relacionar o acontecimento à história. Assim, o acontecimento 

o é por instaurar diferença num conjunto de séries, tornando-se específico. 

Peucheux (2006) difere de Veyne (1998) por caracterizar o acontecimento 

não apenas como algo que ocorre num determinado momento na história. Para ele, 

a relação da história com o acontecimento se dá devido ao acontecimento 

reorganizar uma memória e estabelecer uma rede de associações. A história, nesta 

concepção, é uma existência simultânea de passados fazendo um presente e 

permitindo que ele signifique. 

Diante do exposto, as contribuições dos estudiosos elencados neste tópico 

para a semântica da enunciação proposta por Eduardo Guimarães se dão à medida 

que este autor reformula a posição de Benveniste (1988, 1989), no que diz respeito 

à enunciação individual; amplia a noção de enunciação social proposta por Ducrot 
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(1987); se utiliza dos postulados de Bakhtin ao encarar a língua em sua relação com 

o exterior e fazendo parte de uma ideologia; e elenca os aportes teóricos de Veyne 

(1998) sobre o acontecimento enquanto algo específico. Assim, no tópico que 

segue, discutiremos um pouco sobre os elementos que interagem na produção dos 

sentidos, pelo viés da Semântica aqui proposta. 

 

 

2.4 A Semântica da Enunciação 
 

  

Uma das ramificações da Semântica, a Semântica da Enunciação, busca 

perceber o sentido como o produto da estrutura da língua posta em funcionamento 

por um locutor em determinadas condições sócio-históricas. Seu objeto de análise é 

o enunciado, o qual constitui um sujeito linguístico. Nesta perspectiva, o 

funcionamento da língua está determinado pelo sujeito e por sua exterioridade. 

Ressalte-se que, diferentemente de Benveniste (1988, 1989), para quem a 

enunciação é individual, aqui a enunciação é entendia como social, uma vez que o 

sujeito, mesmo que inconscientemente, é interpelado por uma posição de sujeito 

que o faz enunciar de um determinado modo. 

Não sendo aqui entendida como um sistema abstrato, a língua é marcada por 

posições de sujeito que se constituem na cena enunciativa e pelo interdiscurso. Este 

último relaciona-se à memória discursiva que não se refere a um passado 

cronológico, mas a enunciações anteriores, discursos outros, anteriores ao do 

acontecimento que vão permitir que ele signifique de uma forma e não de outra. 

Portanto, para Guimarães (1995), a enunciação em um texto possui relações com 

enunciações de outros textos, anteriores à atual, mas que convivem no presente do 

acontecimento, atuando na produção dos sentidos. 

Assim, o que faz com que o enunciado signifique é, justamente, esta 

convivência de tempos presente, passado e futuro, sendo que estes representam, 

respectivamente, o próprio acontecimento (que instaura a sua própria 

temporalidade), a memória de enunciações anteriores e a convivência entre os 

tempos presente e passado, que vão instaurar a futuridade do texto, ou seja, a sua 

interpretabilidade, os seus possíveis significados, na cena enunciativa. 
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 No subtópico que segue, esclareceremos alguns conceitos fundamentais que 

serão adotados ao longo deste trabalho. Neste sentido, trataremos do objeto de 

estudo da semântica da enunciação, qual seja, o enunciado, e das relações de 

integração. 

 

 

2.4.1 Texto, enunciado e enunciação: as relações de integração 
 

 

A maneira de o homem estar no mundo é através da linguagem, a qual se 

realiza nos textos, entendidos como a realização da linguagem. Além disso, para 

essa conceituação, pontuamos também que o texto não é composto por enunciados, 

mas os integra, uma vez que o enunciado significa porque está em um todo maior. 

Assim, para Guimarães (2011), toda prática humana é permeada por textos, os 

quais se constituem enquanto “unidades complexas de significação”. (GUIMARÃES, 

2011, p.19) 

Um texto é algo que produz sentido, por isso é possível falar em “unidade”. 

No entanto, vale ressaltar que a característica de “unidade” não é sinônimo de todo 

homogêneo, mas coerente e integrado que produz sentido. Não tratamos unidade, 

portanto, como possibilidade única de interpretação, ou seja, não estamos falando 

em unidade na perspectiva de apenas um sentido. 

Para melhor contextualizar essa unidade que não é unicidade, Guimarães 

(2011) utiliza como exemplo um mapa das ruas de uma cidade. No mapa, não há 

procedimentos articulatórios como existe, por exemplo, numa produção textual 

escrita como a notícia; mas, os nomes das ruas existentes ali significam por 

integrarem o todo que é o mapa, enquanto unidade superior. Isso não significa que 

fora do mapa os nomes de ruas, avenidas, praças sejam apenas forma, mas que por 

integrarem o mapa adquirem sentido. Assim, estas formas, podem estar em outros 

textos e neles também podem produzir sentido, uma vez que integrarão, como no 

mapa, uma unidade superior de sentido. Desta forma “o texto é uma unidade, no 

sentido de ser algo finito e que se caracteriza por integrar [...] enunciados.” 

(GUIMARÃES, 2011, p.20). 

Não se pode compreender o texto como uma frase grande ou como, 

simplesmente, um conglomerado de enunciados. O que nos interessa são as 
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relações estabelecidas para a produção dos sentidos do texto. Bakhtin (1992) 

diferencia a oração do enunciado, entendendo a primeira como uma unidade da 

língua, enquanto que o enunciado é uma unidade de comunicação verbal. O 

enunciado, portanto, se distingue pelas relações que estabelece com outros 

enunciados, com os seus locutores, com a sua exterioridade. 

O enunciado é, pois, uma junção de duas características: a forma e o sentido.  

Ao falarmos em forma, estamos observando o enunciado pelo viés morfossintático, 

uma vez que é formado por sintagmas que se relacionam como, por exemplo, um 

sujeito se relaciona ao seu predicado ou um adjetivo se relaciona com um nome; ou 

seja, são as relações entre termos numa oração. A esta característica do enunciado, 

Guimarães (2011) dá o nome de consistência interna.  

 A segunda característica do enunciado é o sentido, o qual não se pode 

separar da forma. O sentido é, então, o resultado de como as palavras se 

relacionam no enunciado e em relação enunciados que são integrados pelo texto. 

Guimarães chama esta característica de independência relativa, pois enquanto a 

consistência permite ao enunciado outras articulações, a forma precisa produzir 

relações com os outros enunciados. Assim, podemos saber que o enunciado integra 

um determinado texto pelos laços1 que ele estabelece com os outros enunciados. 

 É importante destacar que a passagem de um enunciado a outro, ou seja, não 

é segmental. Isso porque, independente do lugar que ocupam no texto, retomam, 

redizem, acrescentam significados ao texto não linearmente- parágrafo após 

parágrafo ou enunciado após enunciado - mas na perspectiva da produção do 

sentido que faz com que um ponto se ligue a outro do mesmo texto (ou inclusive de 

outros), independente de sua posição.  

Estabeleçamos um contraponto, para exemplificar: a junção de letras, para 

formação de uma palavra é segmental, pois se ao tomarmos as letras que compõem 

a palavra “voo” e dispusermos estas de outra forma (“ovo”), teremos uma nova forma 

e um novo sentido. Da mesma maneira ocorre com a formação de morfemas, de 

palavras, de sintagmas e, de certo modo, de enunciados. Mas “não se passa do 

mesmo modo do enunciado ao texto” (GUIMARÃES, 2011, p.22). No texto, os laços 

são as conexões que são estabelecidas entre seus diversos pontos, assim: 

 

 

                                                 
1
 Termo utilizado por Halliday e Hasan (1975) apud Guimarães (2011) 
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[...] as relações de sentido não são segmentais, mas são normalmente 
transversais, sobrepostas, etc. [...] esta relação de sentido, a integração, 
caracteriza o texto não como composto por segmentos, mas como integrado 
por elementos linguísticos de diferentes níveis e que significam em virtude 
de integrarem esta unidade. O sentido dos enunciados é esta relação de 
integração. (GUIMARÃES, 2011, p.22-23) 

 

 

 O enunciado, portanto, é aqui entendido enquanto uma “unidade discursiva” 

(GUIMARÃES, 1989, p. 73) – uma vez que define posições de sujeito - e possui 

caráter relacional, uma vez que a sua existência necessita da existência de outros 

enunciados. Num texto, um enunciado corresponde a um recorte discursivo, ou seja, 

a um fragmento de linguagem-e-situação relacionadas entre si. Neste contexto, o 

recorte enunciativo se apresenta como polifônico, entendendo a polifonia como a 

existência de várias vozes, que vão determinar justamente a presença de figuras 

enunciativas representadas naquele. Ainda, o recorte não equivale a sequências 

isoladas, fragmentos, mas ao contrário, deve ser constituído por formas lingüísticas 

que se relacionam e que são capazes de estabelecer e convocar outros recortes, 

permitindo a construção dos sentidos. 

Segundo Guimarães (2005, p. 7), “[...] considerar em que medida uma forma 

constitui o sentido de um enunciado é considerar em que medida esta forma 

funciona num enunciado, enquanto enunciado de um texto”. 

 Para que um enunciado se constitua como tal, é necessário que haja a 

enunciação. Assim, a enunciação pode ser entendida como o acontecimento que 

permite a produção de enunciados, não sendo individual nem tão pouco irrepetível.  

Tal acontecimento define a sua própria temporalidade, ou seja, ele mesmo 

instaura um presente (o do acontecimento), um passado, não um antes, mas um 

memorável que condiciona a sua interpretação, quer dizer, a sua futuridade. Este 

passado memorável também pode ser entendido como o interdiscurso, uma vez que 

neste relacionam-se vários enunciados de enunciações anteriores. Eles se cruzam 

uns com os outros.  

    

  

Ou seja, são os efeitos do interdiscurso constituídos pelo funcionamento da 
língua no acontecimento. Assim, o sentido não é efeito da circunstância 
enunciativa, nem é só memória. O sentido são efeitos da memória e do 
presente do acontecimento: posições de sujeito, cruzamentos de discurso 
no acontecimento. (GUIMARÃES, 2002, p.70) 
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 Temos, portanto, que a enunciação é o acontecimento histórico do 

aparecimento de um enunciado. É a enunciação que põe a língua em 

funcionamento, uma vez que convoca posições de sujeito e traz à tona a história, 

enquanto memória não de fatos pessoais, mas de significados passados. Então, as 

condições sociais da existência de um enunciado é que vão determinar a sua 

significação. Na perspectiva da Semântica aqui adotada, portanto, o enunciado vai 

significar a partir das relações das palavras com o acontecimento em que ocorreram 

(GUIMARÃES, 2006) e neste movimento que ele integra o texto. 

  

 

2.4.2 Agentes semântico-enunciativos da construção dos sentidos 
 

 

 Apresentaremos a seguir, as definições acerca dos procedimentos de 

reescrituração, da cena enunciativa e da memória discursiva, que serão 

posteriormente utilizados para análise da notícia “Padre desaparece em voo com 

balões de festa” com o intuito de que possam servir de base para outras práticas de 

análise de texto a serem realizadas pelo professor em seu trabalho com os alunos 

em sala de aula. 

 

 

2.4.2.1 Reescrituração: o emaranhado do texto 
 

 

A concepção de texto perseguida neste trabalho parte do entendimento que a 

integração dos enunciados que compõem aquele se dá por ‘laços’ que são 

estabelecidos de maneira não segmental nem linear de um ponto a outro próximo ou 

distante, uma vez que 

 
[...] as relações de sentido não são segmentais, mas são 
normalmente transversais, sobrepostas, etc. [...] esta relação 
de sentido, a integração, caracteriza o texto não como 
composto por segmentos, mas como integrado por elementos 
linguísticos de diferentes níveis e que significam em virtude de 
integrarem esta unidade. O sentido dos enunciados é esta 
relação de integração. (GUIMARÃES, 2011, p.22-23) 
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Um dos procedimentos utilizados para o estabelecimento desses laços é a 

reescrituração, que entendemos como o modo com algo é dito e redito a todo tempo 

num texto. No entanto, esta retomada de algo que já apareceu não funciona como 

uma simples referenciação, pois é capaz de constituir sentido, acrescentando 

significados ao termo reescriturado e contribuindo para a tessitura.  

Uma característica importante desse mecanismo semântico é a possibilidade 

de ele se dar através de enunciados que não estão próximos, ou seja, que não se 

apresentam um após o outro. Não é um impedimento, porém, que os elementos 

envolvidos nesse processo estejam próximos; no entanto, o fato de a reescrituração 

permitir um movimento no texto a torna ainda mais relevante. Isto permite a 

integração dos enunciados, à medida que esses se reportam uns aos outros e, 

assim, o integram e fazem com que o sentido aconteça, dando ao texto uma 

unidade. 

A reescrituração, portanto, é um procedimento existente entre dois elementos: 

o que reescritura e o que é reescriturado. De acordo com Guimarães (2009), as 

relações entre estes dois elementos são caracterizadas por terem: simetria, 

transitividade e não-reflexividade. 

Por simetria, podemos entender a característica de correspondência entre os 

dois elementos desse procedimento, de maneira que um se reporta ao outro e vice-

versa.  

A transitividade é a relação que esses elementos estabelecem uns com os 

outros à distância. Desse modo, entre os dois elementos, poderá haver um terceiro 

elemento que também se reporta ao primeiro. Assim, entre os elementos x, y e z, 

sendo eles formas de redizer o mesmo, afirmamos que z também se relaciona a x. 

Ao mesmo tempo em que redizem o mesmo elemento, x, y e z não significam 

da mesma forma; ao contrário, cada um a seu modo acrescenta sentidos, uns aos 

outros. Vale ressaltar que mesmo se y e z consistirem em uma repetição de si, eles 

não significarão da mesma forma, pois a reescrituração é não-reflexiva, o que 

implica que, ao longo do texto, novos sentidos foram acrescentados aos elementos 

envolvidos. Nesse contexto, o uso da repetição faz com que um termo signifique 

diferentemente do outro, na enunciação. 
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Num texto, a reescrituração pode ocorrer de diversos modos. Conforme 

Guimarães (2009, p. 54), “ela pode se dar por repetição, substituição, elipse, 

expansão, condensação e definição”. Há, ainda, a enumeração.  

Como o próprio nome sugere, na repetição, os termos relacionados aparecem 

como iguais; na substituição, um dos elementos substitui o outro; na elipse, ocorre o 

apagamento do elemento reescriturado. 

Enquanto na expansão, ocorre a ampliação do que já foi dito, na condensação, 

ocorre o inverso, quer dizer, se reduz o já dito com a utilização de menos palavras. 

Por sua vez, a definição é o modo de redizer em que se apresentam conceitos ou 

características de um elemento do texto.  

Por último, a reescrituração por enumeração, ocorre quando as partes de um 

todo aparecem coordenadas através da adição de elementos, com acúmulo de 

palavras diferentes que expandem um todo que pode ser anterior ou posterior a 

elas, através da descrição (GUIMARÃES, 2009).  

Para exemplificar os modos de reescrituração, bem como os modos como as 

formas como ela produz sentido no texto, realizamos, no capítulo de análises, a 

análise da notícia Padre desaparece em voo com balões de festa presente em 

Cereja e Magalhães (2009, p. 178), no livro didático Português Linguagens do 7º ano 

do Ensino Fundamental. Assim, demonstraremos como os sentidos vão sendo 

construídos nela, através dos enunciados que a integram e significam porque estão 

no texto e com ele estabelecem relações. 

 

 

2.4.2.2 A cena enunciativa 
 

 

Para definir o que é a cena enunciativa, Guimarães (2011), inicialmente difere 

os termos: Falante de Locutor, locutor-x e enunciador. Essas noções são 

importantes para a análise que se pretende construir, porque a divisão de língua aos 

Falantes no espaço enunciativo contribui para a projeção dos sentidos do texto. 

Nesse sentido, o autor afirma que o Falante faz parte da enunciação, mas que 

só se configura como tal em um determinado espaço de enunciação. O Falante, no 

entanto, não interessa porque em um momento fala em uma língua x ou em uma 

língua y; a sua relação com a língua importa, pelo viés da disputa pela palavra e 
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pelas línguas. O espaço da enunciação, portanto, é o “espaço de distribuição de 

língua para seus falantes”.  (GUIMARÃES, 2011, p. 23).  

A distribuição da qual falamos é desigual e hierarquizada, pois nem todos os 

falantes podem enunciar em uma determinada língua, num determinado espaço de 

enunciação. Apenas aquele cujo dizer é autorizado, possui voz numa cena 

enunciativa: “E estar identificado pela divisão da língua é estar destinado [...] a poder 

dizer certas coisas e não outras, a poder falar de certos lugares de locutor e não de 

outros, a ter certos interlocutores e não outros”. (GUIMARÃES, 2005, p. 21). 

Na cena enunciativa, aquele que está autorizado a dizer, ou seja, aquele que 

fala, não é uma pessoa, é um lugar constituído pelo dizer; ou seja, fala-se porque se 

ocupa um lugar social, aquele que fala, portanto, não é uma pessoa dona do seu 

dizer. Essa autorização ao dizer se faz devido a esse Falante ser tomado por um 

Locutor “L”, que se estabelece como a origem ou fonte do dizer. Porém, para que ele 

seja a origem do dizer e se constitua como tal, faz-se necessário que L se divida em 

um ou mais locutores afetados política e socialmente, os quais, por assumirem 

determinada posição, um lugar social do dizer, terão a sua voz permitida, numa cena 

enunciativa, justamente por estar nesse lugar social, ao qual vamos identificar pela 

letra “x”. 

 Assim, “o Locutor só pode falar enquanto predicado por um lugar social.” 

(GUIMARÃES, 2005, p.24). Para citar um exemplo simples, nem todos os falantes 

podem enunciar da posição social de reitor, isto só cabe ao falante afetado 

politicamente por esse lugar social, constituído no espaço enunciativo que lhe foi 

previamente permitido. 

 Nesse contexto, falamos em Locutor com L maiúsculo quando estamos nos 

referindo ao locutor origem do dizer; já locutor(x) refere-se ao lugar social do dizer, 

relacionado a posições de sujeito, que participam de uma cena enunciativa. 

Destaque-se que ao Locutor só é permitido o dizer quando ele se divide no 

acontecimento da enunciação, assumindo uma posição de sujeito marcada 

socialmente – l(x). Assim, 

 

 

[...] para o Locutor se representar como origem do que se enuncia, é 
preciso que ele não seja ele próprio, mas um lugar social de locutor que 
chamamos de locutor-x, onde o locutor (com minúscula) sempre vem 
predicado por um lugar social que a variável x representa (presidente, 
professor, autoridade, trabalhador, etc). (GUIMARÃES, 2007, p. 207) 
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 Além de dividir-se em lugar social do dizer, o Locutor (L) também se divide, no 

acontecimento, em enunciador, que é o lugar do dizer, ou seja, a perspectiva deste 

dizer que faz com que o L desconheça que é socialmente designado – diferindo, 

assim, de l(x). Assim, a perspectiva do dizer, pode ser individual, coletiva, universal e 

genérica. 

O enunciador individual é marcado pela subjetividade, ou seja, simula a 

inexistência de um lugar social do dizer. Essa simulação se dá, à medida que, ao 

falar de um lugar individual apaga-se o lugar social do dizer, como se o enunciador 

esquecesse que fala de algum lugar social. O enunciador, o lugar do dizer, aqui, é a 

pessoa, que se tem como se fosse a origem do que diz, não atendo-se que fala em 

uma cena enunciativa e de um lugar social do dizer, simulando, portanto, um 

desligamento da história, como se a linguagem dela fosse independente. Como 

exemplo de enunciador individual, temos “eu prometo que vou à sua casa”, no qual o 

locutor, ao enunciar “eu” afirma o desconhecimento do lugar social de onde fala. 

Quer dizer, a utilização desse pronome se dá apenas para representar a origem do 

que se diz. Dessa maneira, é um eu “[...] que se toma como a pessoa, meramente 

enquanto tal. Que deverá cumprir a sua promessa.” (GUIMARÃES, 2011, p. 24). 

No mesmo sentido, o enunciador genérico também apaga o lugar social do 

dizer, não mais por remeter a uma subjetividade, mas por representar um dizer que 

todos dizem, apontando para o senso comum, para a opinião púbica. Assim, não é 

independente de qualquer contexto, mas o seu sentido se constrói por ser repetido 

como um dizer de todos. Enquanto o enunciador individual representa a perspectiva 

do dizer de um eu, o enunciador genérico representa o dizer de todos. Assim, 

podemos verificar a presença desse enunciador num dito popular, como “Deus ajuda 

a quem cedo madruga”, no qual pela força da repetição, os sentidos carregados 

pelas palavras acabam representando um dizer de todos.  

Outra forma de o Locutor L simular o seu desligamento com a história é ao 

enunciar do  lugar de enunciador universal. Essa divisão de L faz com que ele 

enuncie de uma perspectiva do verdadeiro ou falso, tendo-se como fora da história 

e, mais que isso, superior a ela. Essa subdivisão de L é representada, na maioria 

das vezes, por um lugar de dizer pertencente à ciência. Como exemplo, temos as 
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enunciações que integram o discurso científico como, “O átomo é a menor partícula 

da matéria”, já que se fala de um lugar assumido como verdadeiro. 

Já o enunciador coletivo, por sua vez, constitui-se como o dizer de uma 

categoria, ou seja, representa uma coletividade específica. Esse tipo de enunciador 

difere do enunciador genérico ao passo que, enquanto este representa um dizer 

geral repetido e significado por todos, aquele representa o lugar do dizer de um todo 

específico. É o caso, por exemplo, do dizer de uma categoria profissional, como os 

jogadores de futebol, o dizer de um líder sindical, entre outros. 

Assim, entendemos que, sendo a cena enunciativa representada por locais 

específicos do espaço enunciativo, ao mesmo tempo em que agencia locutores 

predicados por lugares sociais diversos, agencia também enunciadores, que 

remetem ao apagamento desses lugares sociais. Nesse sentido, os lugares sociais 

do dizer, portanto, são aqueles que possuem voz numa determinada cena 

enunciativa, enquanto que os enunciadores, por sua vez, podem ser individual, 

genérico, coletivo ou universal e simulam o desligamento do Locutor L com o lugar 

social, histórico, do qual enuncia (l-x). 

 

 

2.4.2.3 A memória discursiva 
 
 
 

Nesta pesquisa, ao tratarmos o texto como um todo que integra e é integrado 

por enunciados, consideramos que as palavras ou expressões que o constituem não 

se apresentam como jamais significadas, quer dizer, elas não aparecem destituídas 

das significações que já lhes foram dadas em outras enunciações, ao contrário, 

carregam consigo os sentidos adquiridos naquelas, das quais já fizeram parte: “E as 

palavras têm sua história de enunciação. Elas não estão em nenhum texto como um 

princípio sem qualquer passado.” (GUIMARÃES, 2007, p.81).  

Na análise de texto, é importante considerar as outras enunciações nas quais 

uma palavra já significou, tendo em vista a atualização desses significados na nova 

enunciação. Assim, o significado das palavras que integram o texto se dá a partir 

das relações dessas com outras e também em sua relação com o sentido que 

carrega historicamente, sem as quais não é possível existir significação. 
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Ao abordar a enunciação como acontecimento no qual o enunciado ocorre, 

Guimarães (2005) trata da temporalidade. Essa temporalidade remete a três tempos, 

quais sejam: o presente, o passado e o futuro, que diferem das noções de tempo 

corriqueiramente consideradas. No contexto que estamos tratando, esses tempos se 

referem ao presente do acontecimento, que rememora enunciações passadas e, 

dessa forma, abre possibilidades de significação ao enunciado, enquanto enunciado 

de um texto. 

 

 

A temporalidade do acontecimento constitui o seu presente e um depois que 
abre o lugar dos sentidos, e um passado que não é lembrança ou 
recordação pessoal de fatos anteriores. O passado é, no acontecimento, 
rememoração de enunciações, ou seja, se dá como parte de uma nova 
temporalização, tal como a latência de futuro. (GUIMARÃES, 2005, p. 12). 
 

 

Isto quer dizer que a diferença do acontecimento não está relacionada ao fato 

de este se constituir enquanto um fato inédito ou novo no tempo, tal como o 

conhecemos, o tempo cronológico. Não se pode pensar o acontecimento de 

enunciação como um fato no tempo, acreditando que ele temporaliza porque sucede 

uns e precede outros fatos, portanto. 

A construção do sentido se dá a partir dessa temporalização, uma vez que, o 

futuro, aqui entendido como o interpretável, só é possível se o acontecimento 

rememorar enunciações passadas. Assim, “o acontecimento é sempre uma nova 

temporalização, um novo espaço de conviviabilidade de tempos, sem a qual não há 

sentido, não há acontecimento de linguagem, não há enunciação.” (GUIMARÃES, 

2005, p. 12).  

Ao exemplificar o passado memorável, Guimarães (2002) elenca as seções X, 

Y e Z de uma revista, e as matérias que delas fazem parte. O autor explica que o 

fato de as matérias A e B estarem na seção X e não nas demais, já a faz significar 

diferentemente. Isto porque ao integrar esta seção, a matéria pode significar de um 

modo distinto do que se estivesse na seção Z. O rememorado das matérias A e B, 

portanto, é instaurado pela seção X; esta se constitui o passado daquelas e as faz 

projetar determinados sentidos porque estão circunscritas no seu âmbito, 

movimentando o interdiscurso. 
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Ao tratar das memórias discursivas rememoradas na matéria cujo título é 

Prefeitos deixaram as cidades depenadas, publicada pela Revista Veja na seção 

Municípios, o autor pontua: 

 

 

O que aqui se rememora como categoria para a matéria (Municípios) faz o 
título projetar como sentidos (futuridade do acontecimento), entre outros, a) 
as cidades como sinônimos de municípios; b) a irresponsabilidade das 
administrações das cidades como própria dos municípios brasileiros; e c) 
um sentido de generalização da irresponsabilidade neste nível de governo: 
o município como lugar da irresponsabilidade (o que sem duvida localiza a 
intenção do leitor de um modo muito particular). (GUIMARÃES, 2005, p. 13) 

 

 

Assim, percebemos o memorável como fundamental para a movimentação 

dos sentidos no texto, uma vez que é a partir dele que se abrem possibilidades de 

significar, devido a sua indispensável articulação às enunciações passadas que se 

atualizam no acontecimento, projetando assim, a sua futuridade, seu interpretável, 

seus sentidos. 

 

 

2.4.2.4 A orientação argumentativa: produto de relações 
 

 

 A argumentação é um elemento linguístico, uma vez que a própria língua é 

“marcada argumentativamente” (GUIMARÃES, 2006, p. 134). Argumentar, na 

concepção semântica aqui adotada, diz respeito a perceber como os elementos 

funcionam dentro do texto, construindo argumentos que possibilitem uma conclusão. 

Não é, portanto, uma questão lógica, nem individual, ao passo que é uma relação 

enunciativa e se dá no acontecimento. Um argumento, por sua vez, trata-se de um 

enunciado que significando algo, conduz a um outro significado: o argumento 

convida a uma conclusão não intencional, nem lógica. 

Entendendo como Guimarães (2007, p. 209), que considera que “argumentar 

é dar uma diretividade ao dizer”, afirma-se que esta diretividade se liga ao 

silenciamento de uma ou outra conclusão, em detrimento de outra(s). O que é dito é 

constituído por este silêncio, pois é justamente através dos sentidos descartados 

(silenciados) que se chega ao sentido convidado pela argumentação. 
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Em se tratando de argumentação, tem-se também a classe argumentativa, 

sendo esta um conjunto de enunciados/argumentos que se direcionam a mesma 

conclusão possível; já a escala argumentativa define-se como a relação entre duas 

sequências onde uma se sobrepõe à outra. Enfim, a orientação argumentativa é um 

caminho não fixo, mas previsto, por conta das regularidades, que direcionará o texto 

a determinada conclusão; ou seja, orientar argumentativamente é apresentar 

enunciados organizados, correlacionados de uma forma, num dado momento e com 

elementos que, apesar de permitir mais de uma significação, não possibilita uma 

outra determinada: “a orientação argumentativa constitui o modo de construção da 

progressão textual” (GUIMARÃES, 2002, p.193). Nesse contexto, o futuro 

interpretável, compatível com a orientação argumentativa estabelecida no texto, é 

obtido injuntivamente, ou seja, orienta-se o texto a uma conclusão imposta pelos 

argumentos. 

Estão diretamente relacionados à orientação argumentativa a temporalidade 

do acontecimento, além das formas linguísticas que nele funcionam. 

Já discutida anteriormente, a temporalidade do acontecimento recorta 

memoráveis, relacionados ao interdiscurso, que também contribuem para a 

significação. Estes memoráveis recortados autorizarão a passagem de um a outro 

argumento e, daí para a conclusão: “o memorável sustenta uma relação de 

orientação argumentativa e assim projeta como interpretar o futuro do texto” 

(GUIMARÃES, 2007, p. 211). Assim, através do discurso memorado na 

argumentação ou interdiscurso, é possível chegar até mesmo a conclusões antes 

descartadas no âmbito da textualidade. 

Dessa maneira, a textualidade é marcada pela coesão e pela consistência. A 

primeira trata-se das relações de sentido estabelecidas pelas formas do texto que 

compartilham as suas interpretações ao longo dele; a segunda, por sua vez, envia 

tais interpretações ao acontecimento enunciativo, relacionando o futuro interpretável 

com o lugar social do dizer l(x). No entanto, cabe dizer que a coesão é movimentada 

pelo interdiscurso, pois é este o elemento que permitirá as interpretações. Assim, a 

interpretação da orientação argumentativa relaciona-se ao interdiscurso, à medida 

que é determinada por ele e pelos outros mecanismos ativados pelo locutor para a 

futuridade do texto, tais como a reescrituação, circunscrita em uma cena 

enunciativa. 
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3 ANÁLISES  
 

 

3.1 Metodologia 
 

 

O presente trabalho tem como finalidade ampliar a abordagem em torno do 

gênero notícia presente no livro didático Português Linguagens em seu volume para 

o 7º ano (2009), dos autores William Roberto Cereja2 e Thereza Cochar Magalhães3. 

Para isso utilizou-se as contribuições de estudiosos tais como Bakhtin (1992) sobre 

o estudo a partir de gêneros textuais, além de Marcuschi (2003), Rangel (2003), 

Solé (1998), Antunes (2010), Guimarães (2002, 2011) entre outros. 

A nossa inquietação em relação à abordagem de Cereja e Magalhães (2009) 

sobre o gênero notícia no livro didático para o 7º ano, se deveu a pouca exploração 

de questões relativas à construção semântica do texto, uma vez que os autores 

focalizaram as questões propostas para o trabalho com o aluno em sala de aula na 

composição estrutural desse gênero que, apesar de transparecer como um simples 

relato de fatos acontecidos se apresenta como um vasto material para investigação 

da construção da argumentatividade. 

O livro didático do 7º ano da coleção Português Linguagens foi publicado pela 

editora Saraiva e aprovado pelo Programa Nacional do Livro Didático - PNLD tanto 

no ano de 2012 quanto no ano 2014, ocupando o ranking das coleções mais 

escolhidas pelos docentes e mais distribuídas nas escolas do Brasil (BRASIL, 2014). 

A coleção Português Linguagens é composta por quatro volumes, destinados 

à 5ª, 6ª, 7ª e 8ª séries do Ensino Fundamental. Cada obra, por sua vez, divide-se em 

quatro unidades, estas subdivididas em três capítulos cada. Os capítulos 

contemplam, de maneira geral, as seções: Estudo dos textos; Produção de texto; A 

língua em foco; De olho na escrita; e Divirta-se. 

A delimitação da pesquisa com a obra do 7º ano se deu porque esse é o 

único volume da referida coleção no qual os autores utilizam o gênero notícia para 

                                                 
2
 O autor é professor graduado em Português e Linguística e licenciado em Português pela 

Universidade de São Paulo, Mestre em Teoria Literária pela mesma Universidade, Doutor em 
Linguística Aplicada e Análise do discurso pela Pontifícia Universidade Católica – PUC do Estado de 
São Paulo, além de ser professor da rede particular de ensino em São Paulo capital. 
3
 A autora é professora graduada em Português e Francês e licenciada pela FFCL de Araraquara, SP, 

Mestra em Estudos Literários pela Unesp de Araraquara – SP, professora da rede pública de ensino 
em Araraquara – SP. 
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análise e produção. Além disso, no Programa de Gestão da Aprendizagem Escolar – 

GESTAR, que oferece formação continuada a docentes e orienta a produção de 

materiais didáticos no estado da Bahia, o gênero é indicado para o trabalho no 8º 

ano, no plano referencial do programa. Ainda, a notícia se faz presente no cotidiano 

dos alunos e, por isso, o seu estudo ainda no Ensino Fundamental é recomendado 

por pesquisadores tais como Dolz e Schneuwly (2004), Antunes (2010) e pelos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998). 

 A escolha pela obra também não se deu de maneira aleatória. A coleção 

Português Linguagens é adotada na maioria das escolas da Rede Estadual do 

município de Ibicaraí, inclusive na escola onde a pesquisadora leciona, nos 7º, 8º e 

9º anos do Ensino Fundamental II. 

 Para os fins dessa pesquisa, inicialmente, submeteu-se toda a coleção 

Português Linguagens a uma observação sobre o aparecimento ou não do gênero 

notícia, sendo verificada a presença desse gênero apenas no volume para o 7º ano. 

A notícia em estudo é a intitulada Padre desaparece em voo com balões de festa, 

assinada pelo jornalista Dimitri do Valle e publicada inicialmente pelo Jornal Folha de 

São Paulo, em abril de 2008. Depois de encontrada a notícia, passou-se a 

observação da abordagem em torno do gênero, tendo em vista as questões 

propostas para o trabalho em sala de aula no tocante à leitura e análise de texto, 

com base em Rangel (2003), Solé (1998), Marcuschi (2003), Guimarães (2011). 

Como toda a coleção apresenta apenas um exemplar do gênero em estudo, chegou-

se ao nosso corpus de investigação, constituído de um texto do gênero notícia. 

Assim, conforme Gil (1989) esta pesquisa possui natureza documental, pois 

utiliza materiais impressos para fins de leitura - tais como livros científicos e 

didáticos, artigos científicos, notícias e outros textos impressos. Ainda, a abordagem 

aqui realizada é de ordem qualitativa, uma vez que nela, o olhar do pesquisador é 

voltado para os elementos que lhe são significativos e a busca das respostas para 

as coisas com as quais convive não objetivam a obtenção unicamente de leis e/ou 

generalizações, como é o caso da pesquisa quantitativa. Dessa forma, 

 

 

a pesquisa qualitativa tem o ambiente natural como sua fonte direta de 
dados e o pesquisador como seu principal instrumento. [...] Os dados 
coletados são predominantemente descritivos. A preocupação com o 
processo é muito maior do que com o produto. O 'significado' que as 
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pessoas dão às coisas e à sua vida são focos de atenção especial pelo 
pesquisador. (LUDKÉ; ANDRÉ, 1986, p. 11-13) 

 

 

O material coletado para este trabalho, tendo por base os pressupostos da 

análise qualitativa e, tendo em vista a análise do livro didático Português 

Linguagens, mais especificamente o seu volume para o 7º ano, configura-se como 

um material descritivo. Assim, utilizaremos as contribuições da Análise de Conteúdo 

(BARDIN, 1977) e dos procedimentos da semântica da enunciação de Guimarães 

(2011) para a análise semântica do gênero textual notícia presente na referida obra.  

 A Análise de Conteúdo é uma técnica de análise que pode ser adotada desde 

que o objeto de investigação seja as comunicações e é definida como “um conjunto 

de técnicas de análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e 

objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”. (BARDIN, 1977, p. 33). 

Nesse contexto, “qualquer comunicação, isto é, qualquer transporte de 

significações de um emissor para um receptor controlado ou não por este deveria 

poder ser escrito, decifrado pelas técnicas de análise de conteúdo.” (BARDIN, 1977, 

p. 27). No entanto, alguns autores excluem do campo da análise de conteúdo 

objetos que não forem propriamente linguísticos, como filmes, pinturas, entre outros. 

A notícia, portanto, é passível da aplicação da Análise de Conteúdo, uma vez que se 

encaixa em um dos domínios dessa técnica, cujo código e suporte são linguístico 

escrito, com um grande número de pessoas implicadas no processo de 

comunicação, caracterizando, portanto, uma comunicação de massa. 

As etapas da Análise de Conteúdo são três: pré-análise, exploração do 

material e o tratamento dos resultados obtidos e interpretação. A pré-análise, como 

discutido anteriormente, consistiu na seleção do material, realização da leitura 

flutuante e formulação dos objetivos. Em seguida, realizou-se a exploração do 

material. Nessa etapa, foram utilizados os mecanismos de construção de sentidos 

de texto, provenientes da semântica da enunciação propostos por Guimarães (2002; 

2005; 2011): a reescrituração, a constituição da cena enunciativa e a memória 

discursiva. Nessa etapa, para análise do corpus – a notícia “Padre desaparece em 

voo com balões de festa” – os procedimentos adotados seguiram os cinco passos 

propostos pelo autor, sendo o primeiro deles: “[...] toma-se um recorte qualquer e 

produz-se uma descrição de seu funcionamento” (GUIMARÃES, 2011, p. 45). 
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No tratamento dos resultados, baseados na inferência e na interpretação, 

deu-se continuidade aos passos de dois a cinco propostos pelo autor, os quais 

sucedem a descrição do funcionamento do primeiro recorte selecionado: 

 

 

[...] 2) interpreta-se seu sentido na relação com o texto que está integrado; 
3) [...] toma-se, outro recorte e faz-se dele uma descrição”  4) interpreta-se 
seu sentido na relação com o texto em que está integrado, tendo em vista a 
interpretação feita do primeiro recorte. 5) busca-se um novo recorte, etc, até 
que a compreensão produzida pelas análises se mostre suficiente para o 
objetivo específico da análise. (GUIMARÃES, 2011, p. 45). 

 

 

 Assim, antes de partir à análise propriamente de como se dá o funcionamento 

dos sentidos na notícia “Padre desaparece em voo com balões de festa”, tendo por 

base os mecanismos de reescrituração, da cena enunciativa e da memória 

discursiva, discutir-se-á sobre a proposta dos autores do livro didático Português 

Linguagens para o trabalho com esse gênero textual em sala de aula. 

 

 

3.2 O livro didático Português Linguagens e o gênero textual notícia 
 

 

Aprovada pelo Programa Nacional do Livro Didático - PNLD, a coleção 

Português linguagens, de Cereja e Magalhães, lidera o ranking das obras mais 

escolhidas pelos professores para o trabalho em sala de aula. Isso se deve, por sua 

vez, à postura dos autores em trazer questões relacionadas à leitura, à produção 

textual, incluindo também a abordagem da oralidade em suas páginas, através do 

estudo de diversos gêneros textuais. Na análise que faremos, logo a seguir, 

buscamos, longe de exercer um trabalho depreciativo, incentivar o olhar crítico do 

professor perante as questões propostas pelo livro didático, além de estimular o 

desenvolvimento de outras abordagens, além das propostas por seus autores, 

enriquecendo, dessa forma, o trabalho com a linguagem. 

O trabalho com a notícia em Português Linguagens (CEREJA; MAGALHÃES, 

2009) insere-se no primeiro capítulo da quarta unidade, em uma seção intitulada 

“Produção textual” onde, de acordo com o sumário, é o gênero em foco. No entanto, 

figuram também outros gêneros como contos e fábulas que não se relacionam ao 
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conteúdo, nem fazem parte do mesmo domínio social de comunicação da notícia 

proposta para leitura e posterior produção escrita. 

Entendemos que, apesar de estar numa seção intitulada Produção textual, 

não é possível, ao se tratar do estudo da língua por meio de gêneros textuais, 

dissociar leitura e escrita, e, por conseguinte, análise de texto, uma vez que o 

desenvolvimento das competências leitora e escritora se entrelaçam e se 

complementam. Assim,  

 

 

[...] leitura e a escritura são movimentos complementares no 
desenvolvimento da competência textual do redator aprendiz: a 
sensibilização, através da leitura, para os traços específicos de cada tipo de 
texto contribui para que o aprendiz venha a construir seus textos de forma 
adequada, com eficiência e espírito crítico. (REINALDO, 2003, p. 90). 

 

 

A notícia é um dos gêneros recomendados para as atividades de leitura e 

escrita nas séries do Ensino Fundamental, conforme sinalizam os PCN (BRASIL, 

1998). O documento trata sobre a necessária abordagem mais aprofundada desse 

gênero, que se faz presente nas práticas sociais dos alunos dentro e fora do 

ambiente escolar. 

O que percebemos, contudo, na obra de Cereja e Magalhães (2009) é que tal 

obra não contempla aspectos semânticos da construção da notícia, não explorando 

profundamente essas dimensões, o que pode dificultar o domínio do gênero, 

conforme pontuado por Dolz e Schneuwly (2004). Nesse contexto, corroborando 

com o que foi afirmado por Antunes (2010), percebemos que apesar da inclusão dos 

gêneros nessa obra, 

 

 

em geral, passa-se muito brevemente e, claro, superficialmente, de um 
gênero a outro, sem explorar suas questões mais pertinentes. Parece que 
as regularidades textuais são dadas por sabidas e seu aprofundamento vai 
sendo adiado [...] (ANTUNES, 2010, p. 27). 

 

 

Por outro lado, ainda de acordo com esses autores, a abordagem por meio de 

agrupamentos de gêneros semelhantes também pode concorrer para o 
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aperfeiçoamento das competências, através de aspectos transponíveis de um 

gênero para o outro.  

Para a apropriação dos recursos mobilizados no gênero notícia, os autores 

indicam que ele esteja agrupado a outros gêneros que tratem da “documentação e 

memorização das ações humanas, relatar, e representação pelo discurso de 

experiências vividas, situadas no tempo” (ANTUNES, 2010, p.51), tais como a 

crônica social, a crônica esportiva, o relato de viagem, o diário íntimo, entre outros. 

Na coleção Português Linguagens observamos a presença dos gêneros reportagem, 

editorial, diário e crônica.  

Ressaltemos o teor argumentativo presente na notícia, uma vez que, ao 

construí-la, o jornalista mobiliza elementos que dão diretividade argumentativa ao 

seu dizer, sugerindo os caminhos de sentido a serem percorridos, embora não 

sejam os únicos. Assim, conforme Antunes (2010, p. 70), os propósitos 

comunicativos a que os textos se propõem não são mutuamente excludentes, pois 

“pode-se relatar um fato com o propósito de convencer alguém de alguma coisa; 

pode-se trazer uma informação com o propósito de defender um ponto de vista”.  

 Ao tratar da notícia, Cereja e Magalhães (2009) utilizam a intitulada Padre 

desaparece em voo com balões de festa, publicada inicialmente pelo jornal Folha de 

São Paulo, em abril de 2008. A seção começa com uma solicitação ao professor 

para que antes da realização das atividades peça que os alunos tragam outros 

recortes de notícias para a sala de aula, que leiam e que comentem as principais 

notícias veiculadas no dia. 

 Apesar de fazer uma espécie de antecipação ao estudo do gênero, o que é 

importante nas aulas de Língua Portuguesa, os autores não o fazem em relação ao 

conteúdo da notícia veiculada no livro, de forma a ativar as memórias discursivas 

que também produzem significados. Desta forma, entra-se na abordagem à notícia 

presente na obra já solicitando que ela seja lida – “Leia esta notícia” –, antes da 

realização das oito questões que seguem; quer dizer, não há o estabelecimento de 

objetivos para a leitura. 

 A antecipação à leitura é uma estratégia elencada por Solé (1998) como 

importante para a motivação em relação ao que se vai ler e pode suscitar uma maior 

aproximação do leitor, trazendo consequências positivas para a atividade de leitura. 

Além da autora, Antunes (2010, p. 65) afirma que “no ensino da língua, o apelo 

maior deve ser orientado para a descoberta e a compreensão dos sentidos, das 
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intenções e da função com que as coisas são ditas” ou, ainda, que “[...] qualquer 

análise, de qualquer segmento, deve ser feita, sempre, em função do sentido, da 

compreensão, da coerência, da interpretabilidade do que é dito.” (ANTUNES, 2010, 

p. 59) 

 Após solicitar essa leitura, os autores propõem a resolução de oito questões 

que serão citadas e comentadas a seguir.  

 

 

3.2.1 Sobre as questões propostas para o ensino do gênero textual notícia 
 

 

 A primeira questão proposta pelos autores trata das temáticas que são 

abordadas em notícias, mostrando ser importante que o aluno considere que esse 

gênero pode abarcar vários temas, a depender do que ocorre na sociedade:  

 

 

1) O texto que você leu é uma notícia, gênero textual presente nos jornais. 
Compare essa notícia a outras e responda: Que temas são geralmente 
abordados nas notícias?” (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178). 

 

 

A nossa observação sobre essa atividade 01, gira em torno do que foi 

discutido sobre a notícia, pois, como vimos, nem tudo que ocorre na sociedade é 

noticiado. É sabido que os grandes jornais selecionam os acontecimentos mais 

relevantes do cotidiano - ou de seu interesse comercial - para transformá-los em 

notícia. Isso envolve, portanto, o fator mercadológico da questão, já que um 

acontecimento só se torna notícia se o seu conteúdo chama a atenção o suficiente 

para que seja vendida, conforme Lage (2000). Uma discussão sobre a mídia e o seu 

papel na sociedade, entre outras memórias que tanto produzem significado nas 

notícias, é fundamental para a compreensão dos sentidos desse texto. 

 A segunda questão é a seguinte: 
 

 

2) A notícia lida foi publicada em um jornal escrito: a) Além dos jornais 
escritos, que outros veículos podem divulgar notícias ao público? b) 
compare a notícia que você leu a notícias veiculadas em rádio e televisão. 
Que diferenças se nota entre as notícias impressas e as notícias 
transmitidas oralmente? (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178) 
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Como pode ser observado na questão dois, os autores afirmam que a notícia 

foi publicada em um jornal escrito e questiona ao aluno sobre os possíveis veículos 

de divulgação de notícias e sobre as diferenças entre notícias de rádio e de 

televisão. Percebemos, portanto, que há uma preocupação dos autores com a 

inserção de reflexões em torno da oralidade nas aulas de LP, o que é bastante 

positivo para a obra em geral. No entanto, quando se trata da notícia, o veículo de 

divulgação pode ser analisado como um determinante para as decisões em torno do 

que será ou não veiculado, uma vez que vai depender dos interesses do jornal, quer 

dizer, dos objetivos perseguidos por esse. Nesse caso, mais uma vez, um olhar 

sobre a memória discursiva torna o estudo um tanto mais completo, pois se pode 

adotar diversos posicionamentos sobre o relato de um mesmo fato, a depender do 

lugar social de onde se está falando, o que implica diretamente no interpretável do 

texto. 

A questão número três, na sequência, aborda a estrutura da notícia através 

da identificação de informações que se encontram facilmente no texto, no lead: 

 

 

Uma notícia geralmente compõe-se de duas partes: o lead (lê-se lide) e 
corpo. O lead consiste normalmente no primeiro parágrafo da notícia e é a 
parte que apresenta um resumo de poucas linhas, fornecendo respostas às 
questões fundamentais do jornalismo: o que (fatos), quem (pessoas, 
animais, objetos, etc), quando (tempo), onde (lugar), como e por quê. No 
primeiro parágrafo da notícia em estudo, identifique: a) o fato principal; b) as 
pessoas envolvidas no fato; c) quando ocorreu o fato; d) o lugar onde 
ocorreu o fato. (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 179) 

 

  

Seguindo o raciocínio de Marcuschi (2003), esse tipo de questão caracteriza-

se como uma questão objetiva, uma vez que questiona o aluno sobre informações 

facilmente encontradas, o que, para ele não vai além da decodificação do que está 

na superfície textual. Além disso, percebemos que no enunciado da questão, os 

autores do livro didático, dão, ainda, a identificação de onde se encontrará a 

resposta, não estimulando o pensamento reflexivo do aluno sobre as questões 

textuais. Nas palavras do autor: “de pouco interesse para a compreensão são as 

questões do tipo onde, quando, quem, o que e qual, se estas indagações só buscam 
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identificar fatos e dados objetivos do texto.” (MARCUSCHI, 2003, p. 58). 

Compreendemos que, no caso da notícia, a identificação de informações do tipo o 

que, quem, quando, onde, fazem parte do gênero, mas não se bastam para a 

compreensão do texto. 

Para esse tipo de problema, o autor sugere caminhos que podem ser 

utilizados quando da leitura de um gênero textual, tais como a identificação das 

proposições centrais do texto, a utilização de perguntas e afirmações inferenciais, o 

tratamento a partir do título, a produção de resumos, a reprodução do conteúdo num 

outro gênero textual, em forma de diagrama e/ou oralmente. 

 Como na questão anterior abordou-se sobre o lead, tão natural que a questão 

seguinte tratasse sobre o corpo da notícia. Nesse contexto, a indagação dos autores 

nos parece, mais uma vez, pouco reflexiva e de mera identificação, como a anterior: 

“4) O corpo da noticia é a parte do texto que amplia o lead, acrescentando novas 

informações. Na notícia em estudo, que parágrafos constituem o corpo?” (CEREJA; 

MAGALHÃES, 2009, p.179).  

 Entendemos que, essa abordagem, tendo em vista que leitura e escrita são 

atividades que devem caminhar paralelamente, nada favorece para as questões da 

compreensão, pois sugere que “compreender é, apenas, identificar conteúdos [...] 

perde-se uma excelente oportunidade de treinar o raciocínio, o pensamento crítico e 

as habilidades argumentativas.” (MARCUSCHI, 2003, p. 51). 

Um aspecto interessante a ser observado sobre essa questão 04 é que um 

olhar mais cuidadoso demonstra que ela é respondida pela questão anterior, pois: se 

o lead da notícia encontra-se no primeiro parágrafo e o corpo da notícia é o que 

amplia o lead, logo, os demais parágrafos exceto o lead comporão o corpo da 

notícia. Estas questões centram-se, puramente, no aspecto estrutural do texto, não 

deixando margem à reflexão diante dele. 

 A questão número 05, que poderia resultar numa análise mais aprofundada 

sobre uma das formas de construção de sentido na notícia, apresenta um 

questionamento importante, mas que, no direcionamento apresentado ao professor 

para que oriente a leitura do aluno, mostra-se limitador: 

 

 

No jornal, há gêneros textuais que exprimem a opinião do jornalista ou do 
jornal, como o artigo de opinião e o editorial, e há gêneros em que o 
jornalista ou o jornal procura informar os fatos de modo impessoal, objetivo: 
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a) A notícia em estudo foi relatada de modo impessoal, sem envolvimento 
do jornalista, ou de modo pessoal e subjetivo? b) Observe os verbos e 
pronomes empregados no texto. Predomina a 1ª pessoa ou a 3ª pessoa? 
(CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 179) 

  

 

O interessante desta questão é que, como resposta, o livro propõe: 

“Professor, se necessário, mostre para os alunos que o jornalista se limita a 

informar, ele não julga as ações do padre.” (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 179).  

Percebemos, nessas orientações ao professor, que o aluno não é estimulado a 

verificar de que forma se dá ou não esta imparcialidade. Nem a perceber se há, em 

algum momento, algo que deixe ou não pistas sobre o posicionamento do jornalista. 

Sabemos que, não apenas os usos das formas verbais em 1ª ou 3ª pessoa 

demonstram a parcialidade ou a imparcialidade. O jornalista, em sua escrita, pode 

se valer de diversos recursos linguísticos e extra-linguísticos para participar dela e, 

ressalte-se, isso nem sempre é de fácil reconhecimento e requer um treinamento 

que ainda se vê ausente da escola. Nota-se, portanto, que não é apenas a presença 

ou ausência de marcas em primeira pessoa que transparecerá a opinião ou 

encaminhamento argumentativo de um locutor. 

Além disso, a que serve a identificação de marcas de 1ª ou 3ª pessoa que se 

propõe ao aluno? O esclarecimento apresentado pelos autores é que “o uso dessa 

pessoa torna o tratamento do assunto mais distanciado, mais impessoal.” (CEREJA; 

MAGALHÃES, 2009, p. 179). Nesse ponto, os autores do livro didático concordam 

que a identificação pela identificação não desenvolve qualquer competência, 

entretanto, isso não é explicitado na questão, para o aluno. A nosso entender, a 

imparcialidade é uma impressão que a notícia precisa causar, para, assim, ter 

credibilidade. 

Outrossim, o uso da terceira pessoa, na notícia, possibilita a inserção de 

outras vozes que poderão corroborar com o que é afirmado ao longo do texto. 

Portanto, há muito mais aspectos relevantes a serem pontuados quando o assunto é 

a notícia que uma simples identificação de pessoas do discurso no texto, até porque, 

conforme Antunes (2010, p. 73), aquele que “[...] recorre à palavra do outro, o faz ou 

para apoiar-se nessa palavra, ou para confirmá-la ou para refutá-la. Ou seja, o 

recurso à palavra do outro responde sempre a alguma estratégia argumentativa.”. A 
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palavra do outro, sobretudo na notícia, deve estar afinada com a do jornalista, 

compactuando com a sua posição. 

A questão seguinte, de número 06, traz questionamentos acerca da 

linguagem e demonstra uma preocupação relevante a respeito da variação 

linguística ao sugerir que o professor inicie uma discussão sobre as adequações 

necessárias às práticas de linguagem que podem exigir comportamentos linguísticos 

menos ou mais formais: 

 

 

6) A notícia que você leu foi publicada em um jornal escrito: a) Ela está de 
acordo com a variedade padrão da língua ou não? b) A linguagem é clara, 
objetiva e precisa, ou é ambígua, rica em imagens e poética? c) Você acha 
que a linguagem da notícia pode sofrer modificações quando é veiculada na 
TV ou no rádio? Justifique sua resposta. (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 
179) 

 

 

Assim, o jornal em que a notícia é veiculada, o qual está estritamente 

relacionado com o público ao qual ela se destina, determinará o nível de linguagem 

a ser utilizado. Dessa forma, os autores demonstram uma atenção relevante aos 

aspectos da variação linguística para o seu tratamento em sala de aula.  

 Na sétima questão temos o seguinte enunciado: 

 

 

Observe o título da notícia, “Padre desaparece em voo com balões de 
festa”, e os dois subtítulos que estão abaixo dele. Conclua: Qual o papel do 
título e do subtítulo de uma notícia? Anunciar o assunto que será 
desenvolvido e chamar a atenção do leitor para a notícia. Professor: Lembre 
aos alunos que um jornal contém muitas notícias, e o título e o subtítulo 
ajudam o leitor a selecionar aquelas que podem lhe interessar mais. 
(CEREJA; MAGALHÃES, p. 179, 2009) 
 

  

Não se pode desconsiderar a importância do título, bem como dos subtítulos 

de uma notícia, pois, como é afirmado pelos autores, estes elementos são 

fundamentais para que o leitor selecione o que vai ler. No entanto, os autores não 

elencam de que forma o título e o subtítulo se relacionam entre si e à notícia como 

um todo e, da ausência dessa abordagem, muitos problemas surgem nas atividades 

realizadas pelos alunos, pois, como afirma Antunes (2010, p. 68), “pode-se perceber 

a dificuldade de alguns alunos para conseguirem essa ‘unidade temática’ e ‘essa 
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articulação’ entre as várias partes do texto.” Nesse sentido, consideramos 

importante que os alunos desenvolvam esse conhecimento e saibam identificar de 

que forma e dá a relação de cada recurso com o todo; conhecimento esse que pode 

ser obtido, através do estudo dos reescrituradores, que revelam a progressão 

textual. 

Ainda, o título não o é por simplesmente anunciar o que virá à continuação. 

Na notícia, ele traz uma condensação do fato relatado, realizada através da seleção 

de palavras-chave organizadas na forma de uma frase impactante, ou seja, que 

desperte a atenção do leitor. O tempo verbal do título, antes de ser explorado 

somente como uma estrutura morfossintática, pode, sobretudo, ser encarado do 

ponto de vista de sua utilização, que provoca uma relação da notícia com a sua 

atemporalidade; quer dizer, o presente é utilizado para dar a ideia de atualidade ao 

fato, de modo que o leitor desperte o interesse por aquele texto pela proximidade 

simulada entre o tempo do acontecimento e o tempo da leitura.  

Os subtítulos, por sua vez, demonstram como ao que está colocado no título 

vão se acrescentando, gradativamente, novas informações, novos sentidos, 

estabelecidos através das relações entre os enunciados nos quais essas palavras 

significam, integrando e sendo integrado pelo texto.  

Vale, portanto, provocar uma reflexão em torno dos elementos que justificam 

que estes título e subtítulo façam parte de uma mesma unidade semântica. Dessa 

forma, cabe uma reflexão mais aprofundada sobre como se constroem as relações 

semânticas numa notícia, em detrimento de, apenas, um estudo estrutural do 

gênero, como sugere inclusive a oitava questão. 

 

 

8) Reúna-se com seus colegas de grupo e, juntos, concluam: quais são as 
características da notícia? Respondam levando em conta critérios como: 
finalidade do gênero, perfil do interlocutores, estrutura, linguagem, suporte 
ou veículo. Trata-se de um gênero jornalístico cuja finalidade é informar ao 
público um fato acontecido recentemente. O locutor é o jornalista/jornal e o 
destinatário é o público em geral. Apresenta geralmente uma estrutura 
padrão composta de duas partes: o lead e o corpo. No lead deve constar a 
maior parte das informações essenciais sobre o fato ocorrido: o que, quem, 
quando, onde e por que. No corpo, são desenvolvidas as informações do 
lead. Apresenta um título curto e objetivo; pode haver a presença de 
subtítulos. A linguagem é impessoal, objetiva, direta e segue a variedade 
padrão da língua. O suporte/ veículo são jornais, revistas, sites, radio e TV.  
(CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 179) 
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Nessa atividade, é solicitado ao aluno que elenque as características da 

notícia, sugerindo como resposta, apenas elementos do gênero que remetem a 

aspectos estruturais de sua composição, não dando atenção às questões do 

sentido, inclusive às globais, tais como a “unidade de sentido” e a “progressão 

temática”, propostas por Antunes (2010). 

Após as oito questões, Cereja e Magalhães (2009) iniciam orientações para a 

atividade que confere o título à seção: a produção textual. Espera-se, nesse 

contexto, que após responder as questões propostas, os alunos desenvolvam um 

texto que siga os mesmos parâmetros do texto lido. No entanto, pouco se tratou, nas 

questões, a respeito dos aspectos da construção do texto, priorizando questões 

globais referentes ao gênero notícia que, como sabemos, são importantes, mas que 

não se bastam quando o assunto é linguagem. 

Ao apresentar um modelo de planejamento para a escrita da notícia, os 

autores do livro didático inspiram-se na abordagem do texto como “processo” 

(REINALDO, 2003), uma vez que dão ao aluno um roteiro para a elaboração do seu 

texto, no entanto, atendendo, sobretudo, a aspectos estruturais. Nessas orientações, 

os autores incluem a etapa de revisão textual, como a seguir: 

 

 

Faça um rascunho e só passe sua notícia a limpo depois de realizar uma 
revisão cuidadosa, seguindo orientações do boxe. Avalie sua notícia. 
Refaça o texto quantas vezes forem necessárias. Dê a sua notícia um título 
curto e sugestivo e que sirva para anunciar ao leitor o assunto que será 
desenvolvido nela. (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 179). 

 

 

No boxe ao qual se referem, sob o título “Avalie sua notícia”, os autores 

apresentam os parâmetros de avaliação: 

 

 

Observe se sua notícia apresenta título, lead e corpo, se o lead menciona a 
maior parte das informações essenciais relacionadas ao fato ocorrido: o 
que, quem, quando, onde, como e porque; se o corpo contém o 
detalhamento do lead; se a linguagem empregada é impessoal e está de 
acordo com a variedade padrão da língua e o perfil dos leitores. (CEREJA; 
MAGALHÃES, 2009, p. 180) 
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Ao apresentarem essas instruções os autores estimulam os alunos a serem 

leitores de suas próprias produções. No entanto, destacando uma abordagem 

sociointeracionista do processo de produção escrita, sabemos o quanto é necessário 

o aprendizado sobre o distanciamento do texto, para poder criticar nele aspectos 

positivos e/ou negativos. Nesse ponto, entra em cena a figura do professor e dos 

colegas, que participarão da atividade de escrita como leitores e também do aluno-

autor como leitor, à medida que também deverá ler e avaliar os escritos de outros 

colegas, num processo mútuo de aprendizagem. 

Após a atividade de produção textual da notícia, Cereja e Magalhães (2009) 

propõem um estudo dos predicados. Apesar de manifestar interesse quanto ao 

estudo de mecanismos coesivos e de coerência – importantes para a produção 

textual - o estudo do predicado não retoma nem faz referência ao gênero textual 

notícia e, tampouco, ao conteúdo temático abordado nessa. Isso revela uma 

desvinculação do gênero estudado com o elemento linguístico capaz de conferir a 

textualidade à produção escrita do aluno. Essa desvinculação não traz contribuições 

efetivas para o aluno; ao contrário, se aplicada ao gênero textual em foco, haveria 

mais ganhos para o entendimento do aluno em torno da construção da textualidade. 

Percebemos, portanto, a necessidade de atender também, no tratamento do 

gênero notícia, aos aspectos relacionados à construção semântica nesse gênero, de 

modo a despertar o aluno para as estratégias utilizadas pelo locutor para a 

configuração do sentido. Compreendemos, ainda, que essas estratégias vão muito 

além da superfície textual e requerem uma abordagem que priorize os domínios de 

funcionamento textual. É claro que o estudo e apropriação dos elementos solicitados 

na questão 08 não podem ser descartados, mas, ao lado deles existem questões 

relacionadas à unidade semântica e à progressão textual, as quais envolvem a 

produção dos sentidos na notícia e que, por isso, são de extrema importância para o 

desenvolvimento de habilidades e competências deixadas, às vezes, à margem no 

âmbito das aulas de Língua Portuguesa, quando a língua é entendida apenas como 

uma estrutura. Nesse sentido, 

 

 

ensinar leitura e ensinar produção de textos passaram então a envolver, 
necessariamente, o ensino de estratégias de abordagem, compreensão e 
construção do texto, essenciais para a eficácia do discurso. [...] O que agora 
interessa é, antes de mais nada, a descrição e, em especial, o domínio de 
funcionamentos próprios do texto; portanto, de recursos e procedimentos de 



58 

 

 

construção e reconstrução das tramas linguísticas capazes de, nas 
situações para as quais foram trançadas, produzir os sentidos pretendidos 
pelos sujeitos. (BEZERRA; DIONISIO, 2003, p. 16-17)” 

 

  

 Assim, entendemos que Português Linguagens atende parcialmente as 

condições necessárias para o domínio do gênero notícia, uma vez que explicita, em 

sua maioria, aspectos globais desse. Embora se centrem nesses aspectos, os quais, 

de acordo com Antunes (2010) devem incluir a “unidade semântica” e a “progressão 

textual”, Cereja e Magalhães (2009) não tratam desses dois itens, os quais são 

indispensáveis para a compreensão e, aliados aos aspectos de sua construção, tais 

como as relações do enunciado com o texto que integra e com outros, dão uma 

maior dimensão e aprofundamento do funcionamento da língua ao aluno.  

 Dado o exposto, sendo o Ensino Fundamental o momento da vida escolar do 

aluno no qual se deve consolidar a base para o desenvolvimento de competências 

que lhe serão úteis nas práticas sociais de linguagem, corroboramos com Antunes 

(2010, p. 28) ao afirmar a relevância de “todos os esforços por orientar e apoiar o 

trabalho dos professores em torno das questões textuais, sejam questões de sua 

produção, sejam da sua compreensão”.  

 

 

3.3 A reescrituração na notícia presente no livro didático 
 

 

 O procedimento de reescrituração, conforme pontuamos, é um importante 

mecanismo utilizado pelo locutor na produção textual. Isso porque, com ele, é 

possível construir elos entre enunciados e identificar o pertencimento de um 

enunciado a um determinado texto. Dessa forma, a partir da reescrituração, constrói-

se a progressão textual, tendo em vista o acréscimo de sentido que ela provoca, 

fazendo com que a significação aconteça.  

Um aspecto interessante desse mecanismo são os modos como esse 

procedimento se materializa no texto, onde não se exige que os elementos 

reescriturados e reescrituradores estejam dispostos linearmente na superfície 

textual, para que possuam relações entre si e com o todo maior do qual fazem parte.  
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Nesse sentido, tendo em vista o que fora discutido no capítulo em que 

tratamos sobre as contribuições teóricas relacionadas à semântica da enunciação e, 

sobretudo à reescrituração, bem como os seus tipos, passemos à descrição sobre o 

modo de funcionar desse procedimento em uma notícia. 

Para realização da análise, apresentaremos progressivamente - mas não 

necessariamente na ordem em que aparecem – enunciados da notícia Padre 

desaparece em voo com balões de festa (Anexo B), buscando neles os elementos 

reescriturados e reescrituradores, os quais consideramos relevantes para o trabalho 

com o texto em sala de aula, uma vez que permitem a progressão textual e a 

ampliação dos sentidos produzidos ao longo da leitura. 

Os enunciados selecionados serão identificados com a letra E e numerados 

em ordem crescente. Assim, o primeiro enunciado que destacamos na notícia em 

estudo, representa o título do texto, conforme a seguir:  

 

(E1) Padre desaparece em voo com balões de festa (CEREJA; MAGALHÃES,  
2009, p. 178) 

 
 

O enunciado E1, que constitui o título da notícia, figura no texto como uma 

forma de apresentar de maneira sucinta todo o conteúdo que será abordado no 

decorrer daquela. Pela leitura desse enunciado, tomamos conhecimento do fato 

ocorrido, mas não sabemos quem é o padre a que o texto se refere. A partir do título 

é noticiado o desaparecimento de uma pessoa com balões de festa, no entanto, sem 

mais detalhes sobre como se deu o ocorrido. Esse enunciado significa à medida que 

condensa todo o conteúdo que será abordado na notícia e que, através dos 

procedimentos de reescrituração serão ditos e reditos ao longo do texto, fazendo 

com que os enunciados signifiquem e o integrem por, justamente, fazerem parte 

dele. Portanto, em relação ao todo da notícia, o título apresenta-se com uma 

condensação. 

Dando continuidade, selecionamos o subtítulo da notícia, tendo em vista a 

expansão que representa em relação a E1: 

 

(E2) Suspenso por mil bexigas com gás hélio, Adelir Antônio de Carli, 42, 
tentava bater recorde mundial de balonismo caseiro (CEREJA; MAGALHÃES,  
2009, p. 178). 
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Embora E2 não ofereça detalhes minuciosos sobre o que foi anunciado em 

E1, cumpre o papel importante de expandí-lo: traz a identificação do padre, além de 

mais informações sobre a utilização de balões para voo. Nesse contexto, o 

enunciado E2 significa como um desenvolvimento do primeiro, bem como os demais 

enunciados que integram o texto, uma vez que, através deles o enunciado E1 tem o 

seu conteúdo desenvolvido e apresentado.  

Particularmente, nos enunciados E1 e E2 temos laços entre: “padre” e “Adelir 

Antonio de Carli, 42”; “balões de festa” – “mil bexigas com gás hélio” – “balonismo 

caseiro” (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178). 

Esses laços significam ao passo que a substituição de “padre” por “Adelir 

Antonio de Carli, 42”, produz um sinônimo; mas, esta sinonímia não significa por um 

simples processo de referenciação, ao contrário, acrescenta sentido ao texto, de 

modo que passamos a conhecer o nome da pessoa sobre quem o texto está 

tratando, bem como dados sobre ela, como é o caso da idade. Além disso, essa 

reescrituração presente em E1 e E2 constitui-se também como uma especificação, 

posto que não se trata de um padre qualquer, mas do padre Adelir Antonio de Carli. 

Esse movimento de atribuir um nome próprio a um nome comum, o determina. 

Percebemos, ainda, em E1 e E2 a construção dos sentidos do texto através 

da expansão, pois, enquanto o título da notícia - E1 - apresenta ao leitor a 

informação principal de forma condensada, E2 o expande, trazendo as 

circunstâncias do fato, nome, idade e intenções do padre ao realizar aquele voo. 

Esses enunciados nos servem, ainda, para esclarecer uma das 

características da reescrituração, tratada na fundamentação teórica dessa pesquisa: 

a simetria. Assim, dois elementos são simétricos à medida que um pode ser 

retomado pelo outro, construindo relações entre um ponto e outro do texto e, 

sobretudo, fazendo com que os enunciados dos quais fazem parte o integrem, uma 

vez que significam pelas relações que estabelecem entre si. 

Ao longo da notícia, podemos perceber também a transitividade. Relacionada 

à não linearidade, permite que os enunciados se cruzem, tornando os que se 

encontram distantes do ponto de vista segmental, próximos semanticamente. Isso 

ocorre, por exemplo, com o elemento “padre”, que ao longo do texto vai sendo 

reescriturado por outros que a ele agregam significados, como nos enunciados E3 A 

E9 que seguem. 
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(E3) Suspenso por cerca de mil balões de festa cheios de gás hélio, um padre 
de 42 anos desapareceu na noite de anteontem no litoral de Santa Catarina. 
(CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p.178). 

 
 

Observamos que em E3, o elemento reescriturador é a expressão “um padre 

de 42 anos”, que condensa o nome próprio Adelir Antonio de Carli e repete a 

informação relacionada à idade desse personagem da notícia, já apresentada em 

E2. No entanto, a repetição não funciona apenas como o mesmo ou como algo já 

dito; ao contrário, significa diferentemente, pois novos sentidos já foram 

acrescentados ao elemento repetido, ao longo da leitura.  

Passemos ao enunciado E4: 

 

(E4) Praticante do balonismo caseiro, também conhecido como navegação 
em balões de festa, o padre Adelir Antônio de Carli, 42, tentava bater um 
recorde mundial da categoria -queria ficar 20 horas no ar. (CEREJA; 
MAGALHÃES, 2009, p.178). 

 

Nesse enunciado, observamos uma substituição, na qual o reescriturador é 

“praticante de balonismo caseiro” e o reescriturado, a palavra “padre”. Ao utilizar a 

expressão “praticante de balonismo caseiro” temos um acréscimo de sentido a 

“padre” e, consequentemente ao texto, uma vez que apresenta uma informação 

adicional a respeito de Adelir; quer dizer, além de desempenhar a função social de 

padre, o homem se dedicava à prática de balonismo caseiro , que requer cuidados e 

treinamento necessário para a sua realização. Isso significa no texto, ao passo que 

percebemos que a decisão de voar não foi imotivada, ao contrário, surgiu de alguma 

afinidade que o padre possuía com o voo com balões de festa. Essa informação faz 

com que o texto progrida em seus sentidos, pois funciona como um predicado ao 

elemento “padre”. 

 No enunciado (5) observamos a condensação do nome Adelir Antonio de 

Carli por, “Carli”, simplesmente.  

 
 

(E5) Carli partiu de Paranaguá (96 km de Curitiba) às 13h de domingo. Seu 
destino era Ponta Grossa (113 km de Curitiba), a 180 km do local da 
decolagem. (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178). 

 
 

 Essa condensação traz consigo significados já apresentados e atualiza esses 

sentidos no enunciado (5), tais como: a idade, a profissão – no caso, o sacerdócio –, 

a identificação completa do desaparecido, além da característica do padre de ser 
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praticante de balonismo caseiro. Além disso, aparece também em outros enunciados 

da notícia, provocando uma relação de integração e pertencimento desses ao texto 

do qual fazem parte: 

 

(E6) [...] Carli chegou a ser aconselhado a adiar a viagem, mas se recusou. 
"Ele sempre tomou a última decisão sobre o que fazer." 
(E7) Carli fez o último contato do balão com bombeiros de São Francisco do 
Sul, no litoral norte de Santa Catarina, às 20h45 de anteontem. (CEREJA; 
MAGALHÃES, 2009, p. 178). 

 

 Em outros enunciados há ocorrência de “padre”, como “ele” e “o religioso” 

abaixo:  

 

(E8) [...] “Ele sempre tomou a última decisão sobre o que fazer”. 
(E9) A suspeita é que o balão do religioso tenha sido atingido por uma 
corrente de vento. Por causa disso, ele foi levado para o mar, em sentido 
oposto ao de Ponta Grossa, seu destino original. Ele chegou a atingir 5.500 m 
de altura, segundo a equipe de apoio (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178). 

 
 

Nos enunciados de E2 a E9, observamos a reescrituração de “padre”, 

presente em E1, pelos seguintes elementos: “praticante de balonismo caseiro”, “o 

padre Adelir Antonio de Carli”, “Carli”, “padre”, “ele”, “o religioso”. Além disso, esses 

elementos demonstram a transitividade, característica inerente ao procedimento 

semântico que analisamos, uma vez que essas formas estabelecem ligação entre 

um ponto e outro da notícia, próximos ou distantes. 

Essas ligações semânticas ocorrem porque a reescrituração permite que os 

sentidos sejam construídos à medida que funcionam no texto, independente de os 

elementos linguísticos estarem ou não justapostos. Assim, enquanto o primeiro 

reescriturador de “padre” (E1) aparece logo no subtítulo da notícia (“Adelir Antonio 

de Carli”, E2), um outro está no meio do primeiro parágrafo (“Praticante de 

balonismo caseiro”, E3) e outros, ainda, aparecem no meio do texto – como é o caso 

de “o religioso” E10 - e no final do texto, com a reescrituração por repetição da 

palavra padre E11:  

 

(E10) [...] A suspeita é que o balão do religioso tenha sido atingido por uma 
corrente de vento. 
(E11) O padre dizia estar a 20 km da costa [...]. (Cereja e Magalhães, 2009, 
p.178).   
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A relação transitiva da reescrituração, portanto, faz com que enunciados 

distantes na superfície textual tornem-se próximos, interligados transversalmente e 

isto os faz significar dentro do texto. É assim que eles se cruzam no texto, não 

linearmente, mas transversalmente, de modo que um termo ou elemento se reporta 

a outro, estabelecendo relações entre eles e os outros que compõem o texto. 

Ainda, outra característica, a relação não-reflexiva,  figura nos enunciados 

selecionados. A não-reflexividade dos elementos é que faz com que o primeiro seja 

diferente do segundo. Assim, “padre” não é igual a “praticante de balonismo” que 

não é igual a “Carli”, ao passo que um não significa no texto como o outro, embora 

possuam a relação de simetria. Se ambos significassem da mesma forma, o texto 

não progrediria em seus sentidos, pois seria uma repetição do mesmo. É nesta 

perspectiva que eles acrescentam sentido à notícia em estudo. 

Outro modo como a reescrituração integra enunciados em um texto é através 

da elipse (ø), como ocorre em E12: 

 

(E12) (ø) Informou que perdia altura e que precisava de resgate, pois iria cair 
no mar. (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, P.178).  

 

Nesse enunciado, ratifica-se a importância da análise semântica para a 

demonstração do funcionamento dos sentidos de um texto, pois, apesar do 

apagamento do sujeito da forma verbal “Informou”, conseguimos identificar que este 

verbo retoma “Carli” pelas relações semânticas estabelecidas entre E12 e, 

principalmente, os enunciados E6 e E7. 

Outro elemento reescriturado importante no corpus em estudo é a expressão 

“balões de festa”: “bexigas com gás hélio”, “balonismo caseiro”, “navegação com 

balões de festa” e “nesse tipo de navegação” (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 

178).  

Para essa expressão, observamos dois modos de significar, dos quais não 

nos ocupamos até agora: a definição e a enumeração. Observemos os enunciados 

em que ocorrem: 

 

(E2) Suspenso por mil bexigas com gás hélio, Adelir Antônio de Carli, 42, 
tentava bater recorde mundial de balonismo caseiro 
(E3) Suspenso por cerca de mil balões de festa cheios de gás hélio, um padre 
de 42 anos desapareceu na noite de anteontem no litoral de Santa Catarina. 
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(E4) Praticante do balonismo caseiro, também conhecido como navegação 
em balões de festa, o padre Adelir Antônio de Carli, 42, tentava bater um 
recorde mundial da categoria – queria ficar 20 horas no ar. (CEREJA; 
MAGALHÃES, 2009, p. 178). 

 

A reescrituração de “balonismo caseiro” (E2) por “navegação com balões de 

festa” (E4) é uma forma de definir para o leitor em que consiste essa atividade. 

Dessa maneira, balonismo caseiro é um tipo de navegação com balões de festa 

cheios de gás hélio (E3). Essa definição funciona, portanto, como um esclarecimento 

ao leitor sobre um elemento presente nessa notícia, uma vez que essa informação 

pode não ser de conhecimento daquele. A partir dessa definição, são desfeitas as 

dúvidas a respeito de o que constitui essa prática. 

Temos, ainda, a condensação de “navegação com balões de festa” (E4) por 

“nesse tipo de navegação” (E13), de modo que o segundo retoma parte do primeiro, 

se referindo a ele, produzindo uma generalização e integrando o enunciado ao texto 

ao relacioná-lo com os enunciados E2, E3 e E4. Além disso, em E13 há um 

acréscimo de sentido a “navegação com balões de festa”, uma vez que explica como 

essa prática acontece, funcionando também como uma definição:  

 

(E13) Nesse tipo de navegação, o balão depende da direção do vento e é 
apenas controlado pelo piloto nos momentos de subida ou descida. (CEREJA; 
MAGALHÃES, 2009, p. 178). 

 

A enumeração também aparece nesse texto. Ela ocorre quando as partes de 

um todo aparecem coordenadas através da adição de elementos, com acúmulo de 

palavras diferentes que expandem um todo que pode ser anterior ou posterior a 

elas, através da descrição (GUIMARÃES, 2009). Na notícia em estudo, observamos 

nos enunciados que seguem a enumeração expressa em ações, materializadas em 

verbos: 

 

(E14) Por celular via satélite, o padre entrou em contato com os bombeiros de 
Guaratuba (PR) e disse que precisava que alguém o ensinasse a operar o 
aparelho de GPS (sistema de posicionamento global) que portava. Disse 
ainda que a bateria do seu telefone estava acabando. 
Carli fez o último contato do balão com bombeiros de São Francisco do Sul, 
no litoral norte de Santa Catarina, às 20h45 de anteontem. Informou que 
perdia altura e que precisava de resgate, pois iria cair no mar. 
O padre dizia estar a 20 km da costa, entre as cidades de São Francisco do 
Sul e Barra do Sul. Pela costa, o local fica a 90 km do ponto da decolagem. 
(CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178) 
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 Apesar de entendermos que toda a sequência de enunciados – E2 a E13 –

aqui apresentados se constitui como uma expansão de (E1) – o título –, no 

enunciado E14 acima, uma forma especial de significar ocorre. Nesse caso, temos 

uma descrição de como se deu o desaparecimento do padre, anunciado pelo título 

da notícia ou E1. 

Na sequência de ações que aparecem em E14 temos a adição de ações 

coordenadas que determinam o todo – o desaparecimento do padre – expresso em 

verbos que representam as partes de como esse acontecimento se deu, tais como: 

“entrou em contato”, “disse que precisava de alguém”, “disse que a bateria do seu 

telefone estava acabando”, “fez o último contato”, “Informou que perdia altura”, 

“precisava de resgate”, “iria cair no mar” e “dizia estar a 20 km da costa”.  

Nesse contexto, a enumeração, como todos os outros modos de significar da 

reescrituração, se mostra como um importante mecanismo que permite o 

prosseguimento dos argumentos presentes no texto, atuando em forma de 

determinações, que predicam elementos a eles agregando significações e 

construindo a tessitura textual. Além disso, a reescrituração funciona positivamente 

para a análise e estudo do texto uma vez entendido como um conjunto integrado de 

enunciados que significam, por dele fazerem parte.  

Ainda, através desse procedimento semântico são construídas as relações de 

sentido tanto de um ponto para outro quanto de pontos distintos de um mesmo texto. 

Dessa forma se diz que esse processo, “[...] ao se dar, produz sentido na medida em 

que ao retomar alguma expressão faz que ela signifique de outro modo.” 

(GUIMARÃES, 2007, p. 87), o que dá tessitura e movimento ao texto. 

A partir do momento em que se instrumentaliza o aluno com práticas de 

análise e leitura, pautados em procedimentos específicos, como o que 

demonstramos, torna-se possível que ele compreenda o que é um texto, 

possibilitando a ampliação da competência leitora, através do desenvolvimento de 

habilidades que auxiliam na construção do sentido. 

 Assim, o estudante é motivado a perceber as teias que o locutor produz em 

sua produção textual e os significados que são produzidos a partir dos laços 

existentes entre os elementos da reescrituração. Além disso, o educando pode 

compreender também que essas relações não segmentais são importantes para a 

significação, uma vez que permitem que os enunciados signifiquem porque 
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pertencem ao mesmo texto e o integrem porque significam na relação com o esse e 

com o seu exterior. 

 

 

3.4 A cena enunciativa na notícia presente no livro didático 
 

 

Na notícia Padre desaparece em voo com balões de festa (CEREJA e 

MAGALHÃES, 2009, p. 178), temos a presença de um Locutor, a fonte do dizer que 

se divide no acontecimento em vários outros locutores, a fim de construir a 

orientação argumentativa do texto. Essa fonte do dizer é o jornal Folha de São 

Paulo, que aparece subscrito ao final da notícia.  

Para enunciar, L, primeiramente, assume o lugar social do dizer de jornalista: 

o locutor-jornalista. Dado o lugar social que ocupa, ao jornalista é autorizada a 

produção e difusão de notícias, das quais as informações prestadas são encaradas 

como verdades, justamente por serem enunciadas desse lugar social do dizer.  

As vozes, na notícia em estudo, são distribuídas a fim de assegurar a 

veracidade acerca do fato noticiado, produzindo uma simulação de afastamento do 

locutor-jornalista, na busca pela imparcialidade ou, conforme o próprio jornal Folha 

de São Paulo, transparência. Assim, na cena enunciativa do texto objeto de análise, 

a primeira voz que figura é a voz do locutor-jornalista, conforme o seguinte recorte: 

 

(1) Padre desaparece em vôo com balões de festa 
Suspenso por mil bexigas com gás hélio, Adelir Antônio de Carli, 42, tentava  
bater recorde mundial de balonismo caseiro (CEREJA; MAGALHÃES, 2009,  
p. 178). 

 
 

Nesse recorte, a primeira linha corresponde ao título da notícia, seguido pelo 

subtítulo.  Importante não perder de vista que, o que é dito pelo locutor-jornalista 

pode ser lido como verdade dado seu lugar social, do qual é autorizado a dizer o que 

diz. As afirmações que faz nos enunciados que compõem o recorte anterior estão 

relacionadas ao âmbito do saber, no qual a contestação não é permitida. O locutor-

jornalista apresenta o fato ocorrido aos leitores: o desaparecimento do padre Adelir 

Antônio de Carli. A perspectiva do dizer, nesse enunciado, é de enunciador 

universal, uma vez que situa-se no âmbito do verdadeiro e que, em se tratando de 
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um periódico conceituado nacionalmente como o a Folha, as enunciações possuem 

credibilidade, quer dizer, são assumidas como verídicas. 

No título, o seu modo de construção, sobretudo a escolha da expressão 

“balões de festa” apela para o leitor pelo inusitado da questão: a utilização de balões 

de festa para um voo. Em relação às informações principais presentes no título, 

observamos que, a adjetivação dos balões com a expressão “de festas” traz à cena 

uma memória sobre a utilização desses objetos, fabricados em material frágil e 

geralmente destinado à decoração de eventos. 

Ao longo da notícia, outras formas de dizer o mesmo que voar com balões de 

festa vão sendo incorporadas ao texto, numa desconstrução dessa leitura inicial 

sobre o fato que pode parecer inusitado de se utilizar balões para voar, mas que, por 

outro lado, vai sendo significado pelo locutor-jornalista como uma prática desportiva 

e que, como tal, requer um treinamento específico. No entanto, se pensarmos no 

título da notícia como o enunciado utilizado para chamar a atenção dos leitores para 

o fato relatado, observaremos que a utilização da expressão “balões de festa” não 

se deu ao acaso, ao contrário, apresenta uma orientação argumentativa que pode 

ser interpretada da seguinte forma:  

 

(1a) balões de festa não são objetos propícios à prática de voo, dada a sua  
fragilidade 
 

Destacamos a seguir, um segundo recorte para análise: 

 

(2) Mesmo com céu nublado e chuvoso, ele partiu de Paranaguá (PR) e, em  
seu último contato, disse que iria cair no litoral de SC (CEREJA e  
MAGALHÃES, 2009, p. 178). 

 

Nesse recorte, temos a presença de duas vozes. A primeira delas é a voz do 

locutor-jornalista: “Mesmo com o céu nublado e chuvoso, ele partiu de Paranaguá 

(PR) [...]” (CEREJA e MAGALHÃES, 2009, p. 178).  Ao dizer essa afirmação, o 

locutor-jornalista indica ao leitor, pelos significados projetados das relações entre a 

ação de voar e as condições climáticas, algo que não deveria ser feito. Essa 

construção, portanto, traz a interpretação de que não se deve praticar balonismo 

com o céu com nuvens fechadas e pancadas de chuva. Portanto, o locutor-jornalista 

realiza uma crítica em relação à ação do padre. 
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Ainda nesse recorte, o locutor-jornalista introduz outra voz no texto: a voz do 

locutor-padre ao afirmar: “disse que iria cair no litoral de Santa Catarina” (CEREJA e 

MAGALHÃES, 2009, p. 178), trazendo o pronunciamento do próprio envolvido nos 

fatos noticiados - Adelir Antonio de Carli - sobre a sua queda. Assim, o locutor-

jornalista assume a perspectiva universal do dizer, utilizando-se do dizer do padre – 

que possui uma perspectiva individual - já que o próprio religioso afirmou que cairia, 

numa perspectiva de enunciador individual. Assim, a partir do dizer do padre, o 

locutor-jornalista ratifica que enuncia verdades, tanto em relação ao fato noticiado, 

quanto em relação à condição de voar com as boas condições climáticas. 

Nesse contexto, entendemos que o dizer do locutor-jornalista, no segundo 

recorte citado, em relação com a utilização de balões de festa para o voo apontado 

no primeiro recorte, pode ser interpretado pelo conjunto de enunciados que segue: 

 

(2a) Com o céu nublado e chuvoso não se tem condições de voo. 
(2b) Voar com balões de festa exige condições climáticas específicas e,  
sobretudo, propícias ao voo. 
(2c) O padre não considerou essas condições climáticas de chuva e  
nebulosidade para a prática do voo. 
(2d) A imprudência do padre resultou em sua queda. 

 

O próximo recorte que destacamos para análise é o que segue: 

 

 

(3) Segundo o empresário José Agnaldo de Morais, da equipe de apoio, Carli  
chegou a ser aconselhado a adiar a viagem, mas se recusou. "Ele sempre  
tomou a última decisão sobre o que fazer.” (CEREJA e MAGALHÃES, 2009,  
p. 178). 

 

 

Nesse recorte, o locutor-jornalista traz à cena enunciativa outra divisão de L: o 

locutor-empresário do padre. Essa divisão de L, inserida no texto pelo locutor-

jornalista significa, sobretudo, pela maneira como esse traz o dizer do locutor-

empresário ao texto. Ao utilizar a expressão “Segundo o empresário José Agnaldo 

de Morais” (CEREJA e MAGALHÃES, 2009, p. 178), o locutor-jornalista afasta-se da 

informação apresentada, demonstrando que o que enuncia é o dizer de outro. No 

entanto, esse outro não é qualquer um, ele faz parte da equipe de apoio que, por 

assim ser, participou da organização e das instruções prestadas ao padre para a 

realização do voo. Nesse contexto, o locutor-jornalista apropria-se do dizer do 
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locutor-empresário, que fala de uma perspectiva de enunciador coletivo, já que fala 

que representa um todo específico. 

Nesse sentido, é um dizer do locutor-empresário, trazido à cena enunciativa 

pelo locutor-jornalista, o fato de que o padre foi aconselhado a adiar a viagem, mas 

se recusou. Embora utilize o dizer de outro para fazer essa afirmação, afastando de 

si a responsabilidade sobre a realidade do fato, o locutor-jornalista assume a 

responsabilidade em relação ao dizer como verdade, o que outrem disse.  

Desse modo, o locutor-jornalista cita diretamente a voz do locutor-empresário 

que diz sobre um modo de agir do padre: “Ele sempre tomou a última decisão sobre 

o que fazer” (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178). Quer dizer, embora a equipe 

de apoio tenha sugerido opções ao padre que poderia evitar a queda noticiada, o 

religioso mantinha-se irredutível, sustentando o voo para o dia cujo tempo 

apresentava-se nublado e com pancadas de chuva.  Assim, se tomamos os 

significados já descritos no primeiro recorte, podemos apresentar os sentidos 

projetados da seguinte forma: 

 

(3a) Adelir foi alertado por sua equipe sobre as condições desfavoráveis para   
o voo que realizaria 
(3b) Adelir estava consciente dos riscos que corria ao decidir voar 
(3c) O padre não ouviu os conselhos da equipe que o acompanhava para a  
realização do voo. 
(3d) Uma das características do padre é a teimosia 

 

Um quarto recorte que destacamos para análise é: 

 

(4) Por celular via satélite, o padre entrou em contato com os bombeiros de 
Guaratuba (PR) e disse que precisava que alguém o ensinasse a operar o  
aparelho de GPS (sistema de posicionamento global) que portava. Disse  
ainda que a bateria do seu telefone estava acabando. 
Carli fez o último contato do balão com bombeiros de São Francisco do Sul, 
no litoral norte de Santa Catarina, às 20h45 de anteontem. Informou que 
perdia altura e que precisava de resgate, pois iria cair no mar. 
O padre dizia estar a 20 km da costa, entre as cidades de São Francisco do 
Sul e Barra do Sul. Pela costa, o local fica a 90 km do ponto da decolagem. 
(CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178) 

 

 

Outra forma de o locutor-jornalista legitimar o seu dizer, como observado no 

recorte anterior é inserindo na cena enunciativa a voz do locutor-padre a partir da 

voz de locutor-bombeiro. Ao trazer à cena enunciativa esta voz, o locutor-jornalista 
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utiliza-se do lugar social de bombeiro para reafirmar a veracidade dos fatos, uma vez 

que desse lugar social, em se tratando de um desaparecimento, como o que 

aconteceu com o padre, tem-se credibilidade para dar o detalhamento dos fatos 

ocorridos. Enuncia-se, portanto, de uma perspectiva universal do dizer. 

No enunciado “disse que precisava que alguém o ensinasse a operar o 

aparelho de GPS [...] que portava” (CEREJA e MAGALHÃES, 2009, p. 178), o 

locutor-jornalista traz significados importantes ao texto, à medida que, em se 

tratando de um voo com balões de festa, ao longo do texto, reescrito como uma 

prática desportiva de voo caseiro necessita-se de um conhecimento específico para 

a prática. O locutor-jornalista, portanto, seleciona vozes que contribuem para a 

veracidade do que enuncia e que orienta argumentativamente o texto. Nesse 

contexto, podemos reescrever o recorte 4 das seguintes formas: 

 

(4a) O padre caiu distante do ponto de decolagem; 
(4b) Apesar de dispor de um importante equipamento para a prática de  
balonismo caseiro, o GPS, o padre não dispunha do conhecimento  
necessário para operá-lo; 
(4c) O padre acionou os bombeiros para que, após a sua queda, esses  
procedessem com o resgate; 

 

Como afirma Guimarães (2011, p. 95) “o que podemos ver é que o texto da 

notícia, sob o modo de simplesmente informar [...] significa muito mais.” Isso se dá a 

partir do modo como o locutor-jornalista seleciona e traz à cena enunciativa outras 

vozes que são por ele autorizadas a dizer o que dizem de modo a orientar 

argumentativamente o texto por um caminho pré-estabelecido, embora não-fixo.  

Assim, pelos recortes que analisamos e descrevemos os sentidos, notamos 

de forma geral que: 

 

(1) Não havia condições de voo favoráveis 
(2) O padre não ouviu as orientações de sua equipe de apoio 
(3) O padre era irredutível em suas decisões 
(4) O padre não sabia operar o aparelho de GPS, utilizado para orientar o voo 

 

Nesse contexto, o locutor-jornalista, com as vozes selecionadas para a cena 

enunciativa que integra, dá-nos a compreender que Carli foi o responsável pela 

queda do voo e, consequentemente, pelo seu próprio desaparecimento. 

 Dado o exposto, percebemos que “o funcionamento da notícia não se esgota 

nesta aparência de mera informação” (GUIMARÃES, 2011, p. 146) e o seu 
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funcionamento, na cena enunciativa, é construído pelo locutor-jornalista de modo a 

sustentar a perspectiva universal do dizer, ou seja, o caráter de verdade da notícia, 

construído socialmente, utilizando-se para esse fim, no caso da notícia em análise, 

dizeres individuais e coletivos trazidos à cena por lugares sociais do dizer que irão 

corroborar com a orientação argumentativa construída.  

 Além disso, notamos que os autores do livro didático Português Linguagens 

nas páginas dedicadas ao estudo da notícia, afirmam que o jornalista não se envolve 

com o texto produzido, limitando-se apenas a informar sobre os fatos ocorridos e 

sugerem, ainda, que os professores dialoguem com os alunos sobre esse não 

envolvimento do jornalista com o texto produzido, no entanto, não abordam nem 

sugerem que o professor elenque como se dá essa construção. 

 Apresentamos, portanto, a partir de uma perspectiva semântico-enunciativa, 

uma das estratégias utilizadas pelo locutor-jornalista para construir esse 

afastamento em relação ao que diz: a constituição da cena enunciativa, com 

agenciamentos próprios que dão às informações o caráter de verdade, mas que traz 

significados além das meras informações. Observamos, ainda, que esses sentidos 

produzidos pela notícia, não se dão de forma linear, mas de forma transversal, de 

modo que um enunciado, bem como o recorte do qual faz parte, se relaciona ao 

outro não pela sua proximidade, mas por com ele estabelecer laços que fazem com 

que eles signifiquem. É esta relação de integração que se dá do enunciado para o 

texto e do texto para o enunciado, que consideramos importante para o trabalho com 

o texto em sala de aula, de maneira que 

 

 
se pensarmos isto ao considerar o texto na Escola, este aspecto fica mais 
forte, pois não se deve mandar ler simplesmente para aprender modelos, 
mas para construir uma erudição rica e variada, e para ter o domínio disto 
que conhecemos sob o nome de textualidade e de texto. (GUIMARÃES, 
2011, p. 144). 

 
 

 Assim, torna-se relevante explicitar aos alunos como se dão esses 

funcionamentos, assumindo o lugar de leitor-semanticista e, posteriormente, 

colocando-os também nesse lugar, o qual tenciona além de demonstrar os sentidos 

interpretáveis de um texto, descrever de que forma esses sentidos são construídos. 
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3.5 A memória discursiva na notícia presente no livro didático 
 

 

No texto em análise – “Padre desaparece em voo com balões de festa” – o 

passado do acontecimento instaura, pelo menos três memórias, em relação com as 

quais o texto produz os seus significados. Primeiramente, por se tratar de uma 

notícia, publicada no Jornal Folha de São Paulo, temos aí articuladas o passado 

memorável da mídia, do jornal e da própria notícia. Temos também, relacionada à 

“navegação em balões de festa”, a memória relativa à pratica desportiva, sobretudo, 

as aéreas. Ainda, observamos também, ligada ao padre, personagem do texto em 

estudo, a memória relativa à função social do padre e à igreja. Essas memórias se 

cruzam e se articulam no texto, fazendo-o significar de um modo peculiar. 

 

 

3.5.1 A memória da produção de notícias: a mídia e o jornal Folha de São Paulo 
 

 

O texto da notícia, sua forma de construção e os sentidos a serem 

produzidos, possuem forte relação com o suporte em que aquele será veiculado. 

Nesse contexto é que observamos que, a partir de um mesmo fato ocorrido várias 

versões são produzidas e circulam para os leitores na sociedade. Para os textos 

veiculados por este ou aquele jornal, busca-se a consonância e manutenção de 

ideias.  

No período do Governo Militar instalado em 1964, por exemplo, a repressão a 

determinados conteúdos que poderiam ser objeto das notícias funcionou como 

forma de coibir o acesso à informação e consolidar a manutenção do poder pelos 

que já o detinham. Com o passar do tempo, a notícia passa a conquistar novos 

leitores e ser encarada como objeto de consumo que, por assim ser, deve atender 

aos anseios desse público sem, sobretudo, transparecer os interesses que 

permeiam a sua produção, quer dizer, deve-se construir um texto imparcial, “de 

modo que aparentemente eliminam-se crenças e perspectivas” (LAGE, 1979, p. 33). 

Ressaltemos a utilização da palavra aparentemente, uma vez que consideramos 

difícil pensar um jornalismo no qual as relações de poder existentes em nossa 

sociedade não imperem.  
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 Nessa relação com o consumo, materializa-se no texto, o lugar ocupado 

socialmente pelo jornal Folha de São Paulo, para o qual foi construído um lugar de 

prestígio na sociedade, o que influencia diretamente na aceitação do que esse jornal 

veicula como expressão da verdade.  

 

 

Como o prestígio se vincula à tradição e ao hábito, temos por certo que o 
exercício continuado da tarefa de informar e o uso de formas socialmente 
prestigiadas de veiculação (o aspecto físico, ou o discurso gráfico, 
consagrado dos jornais) acentua a autoridade do emissor (LAGE, 1979, 
p.42) 

 

 

Na página da internet do jornal Folha de São Paulo, observamos que na 

descrição de sua missão, o grupo Folha utiliza a palavra transparência, o que pode 

ser entendido como apresentar os fatos do modo como ocorreram. Para atingir essa 

missão, o Folha afirma que utiliza empresas rentáveis; como visão, o grupo almeja 

ser o mais influente veículo de comunicação do país. Isso demonstra os interesses 

econômicos desse jornal embutidos na atividade de produção de notícias. A 

transparência que desejam, quer dizer, uma notícia livre de pré-julgamentos e 

opiniões, conforme vimos discutindo ao longo dessa pesquisa, torna-se pouco viável 

tendo em vista os interesses do jornal e as seleções realizadas pelo locutor-

jornalista na sua produção textual. 

Atualizam-se, portanto, no acontecimento enunciativo que é uma notícia -

“Padre desaparece em balões de festa” –, as enunciações referentes à mídia,  e sua 

relação com o consumo, à medida que o que é noticiado no jornal precisa ser ou 

parecer de interesse dos leitores; também, a relação da mídia com o sistema de 

poder vigente em nossa sociedade, onde as informações são expostas ou omitidas 

tendo em vista a manutenção da hegemonia de uma classe; ainda, a sua relação 

com o jornal Folha de São Paulo, como instrumento de comunicação reconhecido 

nacionalmente e pertencente a essa mídia que defende os próprios interesses.  

O jornalista, como peça fundamental desse cenário, submete-se a esse 

sistema de interesses do jornal para o qual trabalha, encarregando-se da tarefa de 

compor um texto imparcial, muitas vezes obtido pelo embate do seu posicionamento 

- cheio de preconceitos e prejulgamentos-, com o posicionamento que se deve 
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camufladamente fazer prevalecer: o da máquina capitalista de produção de 

informações aparentemente desinteressadas.  

Nesse contexto, podemos construir alguns enunciados relacionados às 

memórias elencadas: 

 

1. A mídia está atrelada a um sistema de controle, produção e divulgação de 
informações; 
2. O jornal tem interesses envolvidos na produção e veiculação de 
informações; 
3. O jornalista, vinculado a um jornal, seleciona os fatos, as palavras e 
organiza o texto de modo a não ferir os interesses do jornal para o qual 
trabalha; 

 

As memórias acima, que se atualizam na notícia em estudo, podem situar de 

maneira mais específica o leitor, uma vez que relaciona a notícia ao sistema que a 

molda e produz. Esse passado do acontecimento, instaurado pela enunciação, 

significa e muito para a ampliação, quebra ou reformulação dos sentidos que 

aparecem na superfície textual. Através das memórias, portanto, é possível 

despertar um olhar mais atencioso sobre as verdades que se enunciam nas notícias 

às quais estamos expostos ao longo dos dias.  

  

 

3.5.2 Memórias relacionadas à função social de padre 
 

 

 Na notícia que estamos analisando, o fato principal é o voo do padre Adelir 

Antonio de Carli. Em primeiro lugar, observamos que, na seleção das palavras para 

a composição do título da notícia, o locutor-jornalista situa o leitor em relação ao 

sujeito da ação verbal: não foi um homem qualquer que desapareceu no voo, foi um 

padre; o voo, também, não se trata de um voo qualquer, o desaparecimento se deu 

em virtude de um “voo com balões de festa”.  

Ao colocar o padre como personagem central do relato, o locutor-jornalista 

atualiza memórias referentes não apenas ao que é comum a essa profissão, mas, 

sobretudo, em relação ao que, é provável, não seria esperado socialmente, para um 

padre.  

Líder religioso de uma comunidade católica, o exercício da profissão de padre 

é concebido como um sacerdócio, do qual faz parte a caridade. Assim, observamos 
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que atrelado à realização do voo encontra-se um dos objetivos do padre: ele queria 

divulgar a pastoral rodoviária de apoio aos caminhoneiros. No entanto, o modo como 

o locutor-jornalista seleciona as informações presentes no texto, deixa-nos entrever 

que não era esse o intuito maior que moveu os interesses do padre pela realização 

do voo mesmo tendo sido aconselhado a adiá-lo. Além disso, o fato de o padre não 

ter ouvido as recomendações de sua equipe de apoio, também constrói sentidos 

contrários ao que se esperaria de um personagem cujo discurso de alteridade é 

prevalecente.  

Não queremos afirmar que é vedado aos padres práticas desportivas como a 

que se submeteu Carli, no entanto, entendemos que existe um embate entre as 

atitudes esperadas para o ocupante desse lugar social e os motivos principais que o 

estimularam a voar. O recorte que nos permite depreender sobre esse embate é: 

 

 

O padre Adelir Antonio de Carli, 42, tentava bater um recorde mundial da 
categoria – queria ficar 20 horas no ar. [...] Além do recorde, o padre dizia 
ainda que queria divulgar a Pastoral Rodoviária, de apoio a caminhoneiros. 
(Cereja; Magalhães, 2009, p. 178) 
 

 

A utilização da expressão “Além do recorde” na construção desse recorte e 

em sua relação com o texto funciona como uma expressão aditiva que torna a 

divulgação da Pastoral Rodoviária uma ação secundária.  

 Dado o exposto, relativos à função social de padre, podemos elencar os 

seguintes significados: 

 

1. O objetivo central do padre era ser recordista mundial de balonismo 
caseiro; 

2. O objetivo central do voo do padre mostra-se como desviante em relação 
à sua condição de sacerdote; 

 

Pensar nessas formas de como o locutor-jornalista atualiza as memórias na 

notícia é pensar na relação entre o sujeito, a língua e a história, tendo em vista que a 

significação não está posta na superfície da língua, mas se estabelece das relações 

entre as palavras, o enunciado e o texto, com as memórias de sentido que 

carregam. 
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3.5.3 A prática de balonismo caseiro 
 

 

 Apesar de conter uma seção intitulada Esportes, o jornal Folha de São Paulo 

publicou a notícia em estudo na seção Cotidiano. Isso demonstra que o jornal não 

reconhece o “voo com balões de festa” como uma prática desportiva. No entanto, as 

reescriturações dessa expressão por “balonismo caseiro” e “navegação com balões 

de festa” situam a atenção do leitor de um modo particular, uma vez que 

acrescentam a um simples voo – cujo relato situa-se na seção cotidiano - o 

significado provocado pela impressão de que se constitui como uma prática que 

requer preparo e conhecimento. 

  Por se tratar de uma prática de voo pouco comum, o balonismo caseiro 

apresenta-se como inusitado, mas nem por isso apaga as memórias relativas à 

segurança exigida para o seu exercício; ao contrário, ratifica a necessidade de 

existência de elementos favoráveis à sua realização. O primeiro desses elementos 

memorados instaurado é a existência de condições climáticas mínimas para a 

realização de um voo. No entanto, o que é percebido no texto é que não houve, por 

parte do padre, a mínima atenção a esse fator, uma vez que, contra a vontade de 

sua equipe de apoio, decidiu por voar “mesmo com o céu nublado e pancadas de 

chuva” (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178). O religioso, portanto, não considerou 

as desfavoráveis condições climáticas para uma navegação na qual “o balão 

depende da direção do vento e é apenas controlado pelo piloto nos momentos de 

subida ou descida.” (CEREJA; MAGALHÃES, 2008, p. 178). Nesse contexto, o fator 

meteorológico é apontado como uma possível causa pelo desaparecimento do 

padre: “A suspeita é que o balão do religioso tenha sido atingido por uma corrente 

de vento.” (CEREJA; MAGALHÃES, 2009, p. 178). 

O que observamos, no entanto, é que o padre, reescriturado como “praticante 

do balonismo caseiro” e alertado por uma equipe de apoio, dispunha das 

informações necessárias e indispensáveis à prática aérea, a qual não foi por ele 

próprio considerada e acarretou em seu desaparecimento.  

Além do exposto, outro elemento fundamental ao exercício de voos aparece 

significado no texto como algo desconhecido do padre Adelir Antonio de Carli: o 

GPS – Sistema de Posicionamento Global. O aparelho permite ao seu usuário 
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localizar-se espacialmente. O padre Adelir, no entanto, apesar de portar o GPS no 

voo realizado, praticante dessa atividade, não dispôs do conhecimento necessário 

para a sua utilização, solicitando auxílio dos bombeiros para tal: “[...] o padre entrou 

em contato com os bombeiros de Guaratuba (PR) e disse que precisava que alguém 

o ensinasse a operar o aparelho de GPS (Sistema de Posicionamento Global) que 

portava. [...]”. 

O modo como essas memórias significam no texto, deixa-nos compreender 

que: 

 

1. O padre era praticante de navegação com balões de festa 
2. O  padre não sabia operar o GPS 
3. O padre tinha conhecimento das condições climáticas  
desfavoráveis; 
4. O padre tinha conhecimento dos riscos que corria; 
5. O padre não desistiu do voo; 
6. O padre é o responsável pelo próprio desaparecimento; 

 

Assim, observamos memórias sendo atualizadas no texto, de modo que, de 

suas análises, podemos depreender além do que está posto em sua superfície 

linguística, uma vez que essas memórias abrem o espaço para novas 

interpretações.  

 Desafios como esse, de análise semântica de texto, devem ser incorporados 

às práticas de sala de aula para mover o pensamento e contribuir nas tarefas de 

interpretação baseadas, no que o texto permite dizer, dado o passado memorável 

instaurado pelo acontecimento. Dizemos mover, tencionando colaborar com práticas 

não rotineiras, uma vez que cada texto abre em si possibilidades de análise e 

interpretação variadas, saindo do lugar comum das respostas dispostas linearmente, 

da tarefa de localizar as informações claras nesse, de adotar o livro didático como 

único recurso possível para o trabalho em sala de aula, sem, contudo, refletir sobre 

as propostas de abordagem orientadas por ele. 

 Nesse contexto, o capítulo a seguir tenciona demonstrar como a prática de 

análise de texto pode ser efetivada em sala de aula, buscando a formação de alunos 

mais conscientes de como se dá o processo de construção do significado através 

dos procedimentos de análise semântico-enunciativos demonstrados nesse trabalho: 

a memória de sentidos, a reescrituração e a cena enunciativa em suas relações de 

integração. 
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4 PROPOSTA DIDÁTICA – A NOTÍCIA: CAMINHOS POSSÍVEIS PARA O 
TRABALHO COM O TEXTO EM SALA DE AULA 
 

 

Esta proposta didática parte de inquietações resultantes da escassa prática 

de análise de texto em sala de aula, conforme foi observado por estudiosos tais 

como Antunes (2010), Guimarães (2011), Bezerra e Dionísio (2003). Ao pensarmos 

no trabalho com o gênero textual em classes de Língua Portuguesa, consideramos 

importante atentar, diante dos elementos composicionais, estruturais e de conteúdo 

que o livro didático Português Linguagens (CEREJA; MAGALHÃES, 2009) já 

menciona, trazer também, para o âmbito da sala de aula, abordagens que 

complementem esses aspectos, incitando os alunos à percepção do funcionamento 

do texto, enquanto unidade integrada de sentidos (GUIMARÃES, 2011). Trataremos, 

especificamente, sobre o funcionamento semântico da notícia, tendo em vista 

procedimentos também específicos - os da reescrituração, da cena enunciativa e da 

memória discursiva – os quais consideramos passíveis à prática de análise também 

pelo aluno dos anos finais do Ensino fundamental II. 

O gênero notícia, cuja abordagem nesse nível do ensino é apontada como 

relevante por estudiosos e documentos diversos (DOLZ; SCHNEUWLLY, 2004; 

BRASIL, 1998; GUIMARÃES, 2011; ANTUNES, 2010) interessa-nos pelo modo de 

construção da orientação argumentativa. Apesar de ser apresentado, geralmente, 

como um gênero cuja função primordial é informar, ao nos debruçarmos sobre ele 

com um olhar mais aprofundado e com procedimentos de investigação bem 

definidos, podemos notar mais nuanças por trás da mera informação, as quais, 

enviesadas pelo discurso jornalístico, apresentam um modo peculiar de construção 

da dita imparcialidade. 

Esclarecemos que, para a realização da proposta didática que 

apresentaremos, faz-se indispensável à atuação do professor, que precisa colocar-

se no lugar de analista, situar-se e situar o aluno num lugar que chamamos, como 

Guimarães (2011), de leitor-semanticista. Para o autor, “estar na posição de analisar 

um texto é estar num lugar de leitor do texto” e “ler é dispor de um procedimento que 

estabelece uma distância e ao mesmo tempo exige uma descrição do material 

analisado” (GUIMARÃES, 2011, p. 36). 
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Não tencionamos esgotar as possibilidades de análise, mas apresentar 

possíveis caminhos para o aprendizado do funcionamento semântico de uma 

notícia. Sabemos que, cada texto, abre em si possibilidades de análise e 

interpretação diversas, mas consideramos que 

 

 

[...] importante, de todo modo, é saber encontrar textos apropriados a cada 
nível e a cada situação de ensino. Ao mesmo tempo é importante saber 
encontrar nos textos os aspectos relevantes tanto para sua interpretação 
quanto para ensinar a pensar a partir de textos. Deste modo é sempre 
possível fazer ler e compreender bem os textos e a partir disso é possível 
fazer escrever ou dizer textos. (GUIMARÃES, 2011, p.137) 

 

 

Nesse contexto, apropriamo-nos do procedimento de análise de texto 

estabelecido por Guimarães (2011), no qual o professor pode levar os alunos a 

analisarem um determinado texto desde que já tenha feito essa análise 

anteriormente. Por isso apresentamos, no capítulo de análises dessa dissertação, o 

funcionamento semântico do gênero notícia com base na reescrituração, na cena 

enunciativa e na memória discursiva. Estruturamos as etapas de análise dessa 

proposta didática em movimentos - como também os denomina esse autor - 

compostos por passos que incluem exercícios a serem realizados pelos alunos. O 

professor pode realizar todos os movimentos como também, a depender das 

necessidades educativas do seu público, selecionar os movimentos e exercícios que 

irá utilizar. Deve observar, no entanto, que a ordem de determinadas atividades não 

é aleatória e “se vários itinerários são possíveis, certas atividades apresentam uma 

base para a realização de outras.” (DOLZ; SCHNEUWLY, 2004, p. 94).  

Assim, a abordagem em torno da notícia “Padre desaparece em voo com 

balões de festa” - será dividida em seis movimentos: o primeiro é de contato com o 

texto e sensibilização para a análise; os três seguintes são movimentos de análise 

coletiva com os quais pretendemos apresentar ao aluno os procedimentos para a 

análise; o quinto, por sua vez, compreende a análise individual de texto, a ser 

realizada pelo aluno; e o sexto, e último movimento, compreende a finalização da 

oficina, envolvendo a reescrita e socialização dos resultados das análises feitas 

pelos alunos. 
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Estabelecemos como objetivo geral dessa proposta didática: promover a 

interpretação de texto do gênero notícia em sala de aula, entendendo-o como 

unidade integrada de sentido, através da utilização de procedimentos de análise 

textual da semântica da enunciação, tais como a memória discursiva, a 

reescrituração e a cena enunciativa.  

Como o nosso público-alvo é o aluno do Ensino Fundamental II, não 

consideramos necessário que se atenham às nomenclaturas que designam os 

procedimentos de análise, mas que compreendam os procedimentos utilizados para 

fazer o texto significar. Nesse sentido, com as atividades propostas pretendemos 

que o aluno atinja os seguintes objetivos específicos: compreender o texto como um 

todo integrado; verificar as implicações das memórias instauradas nele para o seu 

sentido; identificar laços estabelecidos pelos elementos linguísticos na notícia; 

perceber o sentido para além da linearidade textual; interpretar a reescrituração em 

relação com a memória; reconhecer o modo de construção da veracidade dos fatos 

na notícia; interpretar a cena enunciativa; utilizar procedimentos específicos para 

interpretar uma notícia; reconhecer regularidades no modo de construção dos 

sentidos desse gênero, descrevendo a orientação argumentativa do texto analisado. 

Esclarecemos que os seis movimentos que serão descritos incluem passos a 

serem seguidos pelo professor. Em cada passo, descrevemos os objetivos, os 

recursos necessários, o tempo previsto para a atividade e os procedimentos a serem 

desenvolvidos, tais como ações a serem realizadas, as quais incluem 

questionamentos e exercícios para os alunos. 

 

 

4.1 Movimento I 
 

 

Passo 01 – Sensibilização para as análises 

Objetivo: Estabelecer o contato com o texto; 

Recursos: notícias diversas, tesoura, títulos das notícias impressas recortados, 

pincel para quadro branco, lousa; 

Tempo previsto: 01 aula/ 50 minutos 

 

Procedimentos: 
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Professor: os itens de 1 a 3 desse passo devem ser realizados com antecedência. 

 

1) Selecionar notícias veiculadas por jornais diversos (a quantidade de notícias 

pode variar a depender do tamanho do grupo); 

2) Recortar a notícia em duas partes com uma tesoura: a primeira deverá conter 

apenas títulos e subtítulos (parte 01) e a segunda o desenvolvimento da 

notícia (parte 02) 

3) Separar o título da notícia (parte 01) do seu desenvolvimento (parte 02) que 

foram recortados; 

4) Formar um grande círculo com os alunos no espaço da sala de aula, 

biblioteca, pátio ou outro que for conveniente e estiver disponível na escola; 

5) Dispor, organizadamente, os títulos das notícias (parte 01) no centro do 

grande círculo; 

6) Permitir que os alunos circulem no centro desse círculo e selecionem - pelo 

título - os textos que lhes chamem à atenção; 

7) Solicitar que os alunos falem sobre as estratégias utilizadas para a escolha do 

texto. 

8) Solicitar que os alunos exponham oralmente hipóteses sobre o conteúdo do 

texto, tendo em vista o título;  

9) Pedir que os alunos observem e falem o verbo presente no título da notícia;  

10) Anotar esses verbos na lousa; 

11) Perguntar aos alunos:  

a) Em que tempo verbal se encontra esse verbo? Presente, passado ou 

futuro? 

12) Provocar a reflexão sobre as relações que o verbo no tempo presente 

instaura e o que isso pode significar no gênero notícia, através da pergunta:  

a) Por que as notícias em geral utilizam o verbo do título (ou manchete) no 

tempo presente? 

 

Professor: converse com os alunos sobre a importância da proximidade dos fatos 

com a veiculação da notícia. Dialogue com os alunos que, embora a leitura da 

notícia possa ser feita num tempo cronológico distante do tempo do fato noticiado, o 

verbo no tempo presente causa esta impressão de o fato ter ocorrido na atualidade, 
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ou seja, agora ou, no máximo, em poucos instantes. Converse com eles sobre essa 

estratégia utilizada pelos jornais e jornalistas, justamente com esse fim.  

 

Passo 02 – Iniciando a análise semântica de notícias 

 

Objetivo: Compreender o texto como um todo integrado 

Recursos: desenvolvimento das notícias impressas recortado 

Tempo previsto: 01 aula/ 50 minutos 

 

Procedimentos: 

1) Dispor o desenvolvimento das notícias (parte 02) no centro do grande círculo; 

2)  Solicitar que os alunos, em pequenos grupos, busquem os textos 

correspondentes aos títulos (parte 01) que escolheram, através de uma leitura 

inicial; 

3) Pedir que os alunos confrontem as hipóteses levantadas a partir do título, com 

o que realmente diz o texto; 

4) Provocar a reflexão sobre as estratégias utilizadas para identificar a relação 

entre o título da notícia e o seu desenvolvimento, utilizando o 

questionamento:  

a) De que forma vocês identificaram que o desenvolvimento do texto (parte 

02) corresponde ao título (parte 01)?  

b) Solicitar que os alunos exponham oralmente as estratégias utilizadas; 

 

Professor: nesse momento, os alunos iniciarão a compreensão de que o título é um 

enunciado do texto e que significa em sua relação com ele e por sua relação com 

ele. Alguns alunos poderão mencionar a repetição de palavras, a ampliação do que 

está dito no título, introduzindo-se no universo da análise semântica de texto, 

através do procedimento de reescrituração. 

 

 

4.2 Movimento II 

 

 

Passo 01 – Análise semântica de notícia: as memórias em cena 
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Objetivo(s): Identificar memórias (ou passados memoráveis) atualizadas na notícia;  

Verificar as implicações das memórias para o sentido do texto; 

Recursos: cópias da notícia “Padre desaparece em voo com balões de festa” (Anexo 

B); cópias do Anexo C: notícia “O padre dos balões caiu na rede” (VEDOVATTO, 

2008); manchetes sobre a queda do padre (ESTADÃO, 2008), pincel para quadro 

branco; quadro branco. 

Tempo previsto: 02 aulas/ 1h40 minutos 

 

Procedimentos: 

1) Discutir o conceito de memória em diálogo com  os alunos; 

 

Professor: Explique aos alunos que essas memórias são significados que as 

palavras carregam de todos os textos pelos quais já passaram (GUIMARÃES, 

2005). Diga-lhes que um texto significa porque retoma essas memórias que 

fazem com que ele signifique uma coisa e não outra. O significado dele se dá 

pela sua relação com outros textos, enunciações passadas, que se atualizam na 

nova enunciação. Dessa forma, muitas vezes, para compreender além do que 

está na superfície das palavras, precisamos recorrer a outros textos. No entanto, 

é claro, não são quaisquer textos os quais buscamos, são aqueles que sabemos 

que tem relação com o que estamos analisando e objetivando descrever o 

funcionamento dos sentidos. 

 

2) Informar aos alunos que nesta aula todos tratarão de memórias fundamentais 

que se atualizam nos textos de notícia: a mídia, os jornais e a própria notícia. 

3) Tratar com os alunos sobre a memória da mídia, dos jornais e das notícias 

através de questionamentos como: 

a) O que é a mídia? Pense um pouco antes de responder, lembrando-se que 

estamos estudando as notícias. 

b) Qual o papel dos jornais em nossa sociedade? 

c) Qual o objetivo principal de uma notícia?  

d) Faz parte do objetivo do jornalista – aquele que escreve a notícia para ser 

publicada nos jornais de televisão, rádio ou impressos – convencer, atrair o leitor em 

relação à verdade do fato noticiado? Justifique. 
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Professor: distribua cópias do Anexo C aos alunos e peça que façam uma leitura 

buscando semelhanças ou diferenças entre os textos presentes no anexo. Em 

seguida, reinicie a discussão com o questionamento:  

 

e) Um mesmo fato pode ser noticiado de maneiras diferentes? Por quê? 

f) O que faz uma notícia ser considerada menos ou mais importante para um jornal 

ou para um jornalista? 

g) Todos os acontecimentos do dia podem se tornar notícias? Por que nem todos 

aparecem nos jornais?  

h) Por que, num mesmo dia, os jornais publicam notícias diferentes uns dos outros? 

i) Quando diferentes jornais noticiam o mesmo fato, a notícia se apresenta da 

mesma forma em todos eles? 

  

4) Dialogar com os alunos sobre as respostas dadas aos questionamentos, 

contextualizando sobre uma breve história do jornalismo e da notícia - enquanto um 

de seus produtos - a partir do olhar demonstrado pelos alunos.  

 

Professor: É importante esclarecer aos alunos a função da mídia em nossa 

sociedade e como as notícias que chegam até nós são produzidas tendo em vista os 

interesses do jornal, inclusive na seleção dos acontecimentos que se tornarão 

notícia (LAGE, 2000; LUSTOSA, 1996). Contextualize utilizando como exemplo as 

leituras do Anexo A realizadas, tendo em vista o modo de diferentes jornalistas e 

jornais dos quais fazem parte relatarem o acontecido. 

 

Passo 02 – Análise semântica de notícia: outras memórias relevantes 

Objetivo(s): Identificar memórias (ou passados memoráveis) atualizadas na  

notícia “Padre desaparece em voo com balões de festa”  

Verificar as implicações dessas memórias para o sentido do texto, em   

relação com as observadas no passo anterior; 

Recursos: cópias da notícia “Padre desaparece em voo com balões de festa” (Anexo 

B); cópias da notícia “O padre dos balões caiu na rede”; cópias das manchetes 

sobre a queda do padre (Anexo C), pincel para quadro branco; quadro branco. 

Tempo previsto: 02 aulas/ 1h40 minutos 
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Professor: caso a escola disponha de laboratório de informática com computadores 

ligados à internet, esse momento pode ser realizado nesse espaço, para que os 

alunos possam, se necessário, utilizar a rede como fonte de pesquisa sobre as 

atribuições de um padre, as utilidades do aparelho de GPS, entre outros. O tempo 

para a realização dessa atividade deve ser previamente informado e durar 

aproximadamente 50 minutos. 

 

1) Indicar aos alunos que as análises que farão a partir de agora, utilizarão como 

corpus principal o texto do jornal Folha de São Paulo “Padre desaparece em voo 

com balões de festa”. 

2) Distribuir cópias da notícia “Padre desaparece em voo com balões de festa” 

(Anexo B) 

3) Solicitar que os alunos respondam aos questionamentos que seguem no tempo 

previamente definido: 

a) Quais as atribuições de um padre? Qual a importância de um padre para uma 

comunidade?  

b) Faria diferença se trocássemos o título da notícia “Padre desaparece em voo 

com balões de festa” por “Homem desaparece em voo com balões de festa”? Por 

quê? O que implica, no texto, o fato de o protagonista da notícia ser um padre? 

c) Quais os requisitos para a realização de um voo? Por que estes requisitos 

são importantes? 

d) Balões de festa são objetos seguros ou adequados para realizar um voo 

conduzindo uma pessoa? Por quê? 

e) Você sabe o que é um GPS? 

f) Qual a importância do GPS ao pensarmos na aviação de grande porte ou 

mesmo na navegação com balões de festa ou balonismo caseiro? 

3)  Retornar ao texto e observar de que forma essas memórias fazem com que o 

texto signifique, indagando os alunos sobre: 

a) Quais os objetivos do padre ao realizar o voo? Qual deles o jornalista 

apresenta como principal? Por quê? 

b) Os objetivos do voo, como apresentados pelo jornalista, combina com a 

função social de padre? 

c) O padre considerou os requisitos necessários à prática de voos? Justifique 

com fragmentos do texto. Quais consequências isso gerou? 
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d) O que a falta de conhecimento em relação a como operar um GPS 

significa no texto? 

e) O modo como o locutor jornalista constroi o texto denuncia que atitude do 

padre?  

f) A partir de suas reflexões sobre os conhecimentos que discutimos acima, 

escreva um pequeno parágrafo contendo um breve resumo sobre a 

análise realizada. Utilize as respostas que você deu às questões. 

 

Professor: ao longo dessa etapa, você deverá observar as contribuições dos alunos, 

verificando, a partir delas, se esses estão construindo o aprendizado sobre os 

procedimentos adotados a cada movimento realizado. Essa é uma forma de 

avaliação que pode ser realizada observando as respostas dadas pelos alunos tanto 

através da escrita quanto da fala. Retome os aspectos abordados quantas vezes 

forem necessárias. 

 

 

4.3 Movimento III 
 

 

Passo 01 – Analisando a reescrituração na notícia 

Objetivo(s): Identificar laços estabelecidos pelos elementos linguísticos na notícia; 

          Perceber o sentido para além da linearidade textual; 

          Interpretar a reescrituração em relação com a memória do texto; 

Recursos: cópias da notícia “Padre desaparece em voo com balões de festa” 

Tempo previsto: 2 aulas/ 1h40 minutos 

 

Procedimentos: 

 

Professor: é importante informar aos alunos que a partir desse momento, a análise 

se dará através de outro procedimento de significação textual: a reescrituração. Não 

consideramos de extrema relevância que o aluno memorize essas nomenclaturas, 

uma vez que entendemos como mais importante que ele compreenda os 

procedimentos utilizados e que saiba estabelecer os nexos necessários entre os 

laços estabelecidos no texto através desse procedimento. Explique ao aluno que a 
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reescrituração é o modo como uma palavra ou expressão é redita e, por isso, 

estabelece conexões entre enunciados e texto e vice-versa.   Para esse momento, 

consideramos importante informar também aos alunos a definição de recorte, que 

entendemos como um fragmento que significa por sua relação com outros do 

mesmo texto.  

 

1) Propor que os alunos realizem uma nova leitura do texto; 

 

Professor: no caso da notícia que estamos analisando, consideramos 

reescriturações bastante relevantes as que se dão em torno da palavra “padre” e da 

expressão “voo com balões de festa”, o que não descarta, porém, outras 

possibilidades que podem ser exploradas com os alunos. Converse com eles sobre 

os elementos reescriturados e reescrituradores relacionando-os à construção da 

imparcialidade da notícia e às escolhas lexicais realizadas pelo jornalista. 

 

2) Selecionar, junto com os alunos, um recorte para análise, a exemplo do título 

“Padre desaparece em voo com balões de festa”. 

3) Solicitar aos alunos que realizem as tarefas a seguir: 

a) Identifique na notícia palavras ou expressões que se reportem e se 

relacionem às seguintes palavras: “padre”, “voo com balões de festa”; 

b) As palavras que você encontrou aparecem próximas ou distantes no 

texto? Qual a importância desses laços para o seu funcionamento? 

c) Como podemos saber que o quinto parágrafo faz parte da notícia “Padre 

desaparece em voo com balões de festa”? Quais palavras ou expressões 

confirmam a sua resposta? 

d) Escreva outras palavras ou expressões que criam laços na notícia. Elas 

aparecem sequenciadas no texto? 

 

Professor: comente com seus alunos que a palavra “padre”, primeiramente, aparece 

no título da notícia. No entanto, com a leitura desse, somente, sabemos que o 

desaparecido é um padre, mas não sabemos o seu nome. Obtemos essa e outras 

informações ao longo da leitura, mesmo as palavras “padre” e “Carli” não estando 

próximas no texto. 

 



88 

 

 

e) As palavras que integram o texto foram utilizadas pelo jornalista 

aleatoriamente ou ele as selecionou para estabelecer laços, criar 

encontros de um ponto a outro e fazer com que o texto signifique? 

Justifique sua resposta.  

f) Na aula 01, falamos sobre o objetivo principal da notícia. Você lembra qual 

é ele? Retome esse objetivo e explique a sua relação com a seleção das 

palavras realizada pelo jornalista. 

g) Releia o resumo que você escreveu quando estudamos as memórias ou o 

passado memorável na notícia analisada. Utilize as palavras ou 

expressões que se reportam umas às outras no texto para explicar os 

laços que elas estabelecem nele e de que forma a ele acrescentam 

sentidos. 

 

 

4.4 Movimento IV 
 

 

Passo 01 – A cena enunciativa em foco 

Objetivo(s): Reconhecer o modo de construção da veracidade dos fatos na notícia; 

         Interpretar a cena enunciativa;  

Recursos: cópias da notícia “Padre desaparece em voo com balões de festa” (Anexo 

B), lápis, borracha, caneta, lousa, pincel para quadro branco 

Tempo previsto: 2h/a ou 1h40 min 

 

Procedimentos: 

 

Professor: retome com os alunos as memórias discutidas sobre a mídia, o jornal e a 

notícia. Retome também, o objetivo principal desse gênero e a sua relação com a 

verdade criada em torno dos acontecimentos que são noticiados. Após essa breve 

retomada, informe-os que nessa aula, a análise da notícia se dará através da cena 

enunciativa. Esclareça-os que a cena é um espaço específico onde se constitui a 

enunciação. Nessa cena, existem figuras enunciativas (personagens) que só falam 

por que estão predicados por determinado lugar social (de irmão, de professor, de 

policial, entre outros) o que os autoriza o dizer (GUIMARÃES, 2002; 2005; 2011). 
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Explique-os ainda, que o locutor-jornalista, utiliza essas vozes para construir o texto 

da notícia e dar a ele o caráter de verdade, para afastar-se da informação dada e 

para direcionar a leitura para um caminho por ele previsto. 

 

1) Solicitar uma nova leitura da notícia “Padre desaparece em voo com balões 

de festa”, agora já atentando para os dizeres (falas) das figuras enunciativas 

que o jornalista integra no texto; 

2) Pedir que os alunos respondam as seguintes questões: 

a) Qual é a voz principal que aparece no texto?  

b) Identifique os locutores (todas as personagens que falam no texto e que 

têm a permissão para falar nele) de outras vozes presentes ao longo do 

texto. 

c) Reescreva o que esses locutores dizem e os seus respectivos lugares 

sociais (vítima, professor, testemunha, cantor, etc). 

d) Releia os dizeres elencados por você na questão anterior.  

e) Qual a relação entre o fato relatado na notícia e os lugares sociais dos 

locutores que aparecem nela? Por que o locutor-jornalista traz à cena 

f) Observe as falas encontradas e sua relação com o texto. Com qual 

objetivo o locutor-jornalista traz essas vozes para o texto? 

g) A partir da leitura das falas dos locutores, a que conclusões podemos 

chegar sobre o desaparecimento do padre? Por que ele desapareceu? 

h) Retome os resumos escritos nas aulas anteriores e escreva um novo 

resumo relacionando-o aos anteriores. 

 

 

4.5 Movimento V 
 

 

Passo 01 – Analisando um texto de notícia 

Objetivos: Utilizar procedimentos específicos para interpretar uma notícia; 

        Reconhecer regularidades no modo de construção do sentido da notícia; 

        Construir o caminho argumentativo perseguido na notícia; 

        Interpretar os sentidos da notícia em estudo; 

Recursos: notícias trazidas pelos alunos; papel, lápis e borracha; 
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Tempo previsto: 100 minutos 

Procedimentos: 

1) Solicitar aos alunos que tragam para a sala de aula uma notícia sobre 

qualquer fato que seja de seu interesse (o professor também pode levar 

outras notícias). 

2) Informar aos alunos que farão novamente a análise de texto, mas agora tendo 

como corpus o texto por ele selecionado. 

3) Retomar os passos realizados na análise feita conjuntamente, nos 

movimentos de I a V. 

 

Caro aluno, agora que nós já treinamos a interpretação de texto, você será o 

responsável por analisar o texto que escolheu. Para isso, orientamos que, a cada 

análise feita, resuma suas ideias em, no mínimo, um parágrafo. Isso irá facilitar que 

você estabeleça relações entre uma e outras partes da análise. Nesse contexto, 

sugerimos: 

1) Comece a sua análise lendo o texto e releia-o sempre que for utilizar um 

novo procedimento. 

2) Em seguida, encontre um recorte, observe e descreva as memórias que o 

texto atualiza – lembre-se da relação da notícia com a mídia, com o jornal; 

pense em outras memórias que significam no texto;  

3) Como um terceiro passo, observe as palavras ou expressões que são reditas 

no texto e descreva de que forma elas contribuem com o caminho de 

significação construído pelo jornalista; 

4) No quarto passo, identifique as vozes que aparecem na notícia. Identifique 

também o lugar social dos personagens dessas vozes. Relacione-as ao 

conteúdo do texto e aos seus significados. Não se esqueça de relacionar 

essas vozes com a construção da verdade dos fatos e com o posicionamento 

do jornalista no texto lido. 

5) Após realizar cada atividade anterior, organize em um único texto os resumos 

que você escreveu.  

 

Professor: Oriente também esse momento de escrita de texto dos seus alunos. 

Lembre-se que esse texto é um resumo das análises realizadas e tem como objetivo 
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descrever o funcionamento dos sentidos da notícia que estão analisando. Ao final da 

aula, recolha os textos e leve-os para leitura fora da sala de aula.  

 

 

4.6 Movimento VI 
 

 

Passo 01 – Finalização 

Objetivo(s): Reescrever o texto-resumo produzido; 

  Socializar oralmente os resultados obtidos na análise; 

  Avaliar a prática de análise de texto em sala de aula; 

Recursos: Notícias trazidas pelos alunos, texto-resumo produzido pelos alunos 

corrigido pelo professor; caneta; lápis; papel; 

Tempo previsto: 03 aulas ou 2 horas e 30 minutos 

 

Professor: Lembramos que essas orientações não devem limitar-se às correções 

gramaticais ou de estruturação do texto-resumo, mas devem permitir que os alunos 

se posicionem como leitores da própria produção textual, tendo em vista os sentidos 

que deseja que os outros leitores alcancem com o seu texto. 

 

1) Devolver os textos produzidos pelos alunos e recolhidos na aula anterior com 

as orientações para melhorá-los. Dê um tempo para que os alunos o refaçam 

(50 minutos) 

2) Finalize as atividades com uma exposição oral dos alunos sobre o texto 

produzido e sobre a experiência de realizar análise de texto em sala de aula. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  

A partir das contribuições teóricas de estudiosos da linguagem, tais como 

Dolz e Schneuwlly (2004), Bezerra (2003), Solé (1998), Marcuschi (2003), Rangel 

(2003), entre outros, analisamos e discutimos a atividade proposta para o trabalho 

em sala de aula com o gênero textual notícia proposto por Cereja e Magalhães 

(2009), no livro didático Português Linguagens da 6ª série. Observamos que a 

abordagem dos autores focaliza aspectos relacionados à estrutura e composição 

desse gênero, deixando em segundo plano o trabalho com as suas questões 

semânticas.  

 Nesse sentido, baseadas principalmente nos estudos de Guimarães (1995, 

2002, 2007, 2009, 2011) e priorizando as relações semânticas estabelecidas na 

notícia, discutimos sobre a reescrituração, a memória discursiva e a cena 

enunciativa, procedimentos da Semântica da Enunciação. Após apontar aspectos 

teóricos relevantes para a compreensão do funcionamento semântico do gênero em 

estudo, analisamos a notícia “Padre desaparece em voo com balões de festa”, a 

mesma utilizada por Cereja e Magalhães (2009). 

  A análise da notícia foi realizada tendo em vista as contribuições de Antunes 

(2010), para quem os ganhos proporcionados pela análise de texto em sala de aula 

são inúmeros, uma vez que propiciam o desenvolvimento de competências. Ainda, 

Guimarães (2011) aponta essa prática como importante para a compreensão do 

funcionamento dos sentidos, uma vez que utiliza procedimentos específicos para 

chegar a ela, favorecendo a ampliação da competência leitora. 

 Com a análise de texto realizada, percebemos aspectos relevantes que 

podem ser levadas ao âmbito da escola fundamental, com discussões capazes de 

ampliar a abordagem geralmente presente no livro didático. Foi o que percebemos 

através da análise da memória discursiva, uma vez que a notícia analisada recorta 

passados que fazem com que ela signifique, tais como a memória relacionada à 

mídia e à produção de notícias como um objeto de consumo; a memória relativa à 

função social de padre, que torna o voo com balões de festa além de inusitado, fora 

do esperado para um religioso; e a memória relativa ao voo, trazendo à leitura 

aspectos relativos à segurança necessárias a essa prática. 
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 Observamos também, com o procedimento de reescrituração, as relações de 

integração que funcionam do enunciado para o texto e vice-versa os quais fazem 

com que eles signifiquem e produzam sentidos. Isso se dá a partir dos tipos de 

reescrituração realizados através da repetição e omissão de palavras; da 

condensação de expressões; da apresentação de definições; além da enumeração 

de ações que ocorre no texto analisado. Esse recurso, conforme exposto, atua na 

progressão dos sentidos, relacionando pontos próximos e distantes do texto e 

agregando significados durante a análise e a leitura.  

 Além disso, percebemos que a constituição da cena enunciativa na notícia se 

mostra importante para o entendimento sobre a imparcialidade afirmada por Cereja 

e Magalhães (2009) e pode ser objeto de reflexão para a sala de aula do Ensino 

Fundamental. Assim, sobrepõe-se à simples identificação de marcas de primeira ou 

terceira pessoa, uma discussão com os alunos sobre os usos que os falantes fazem 

da língua.  

 No corpus estudado, o locutor, marcado por um lugar social de jornalista, tem 

o seu dizer permitido e, ainda, pode permitir o dizer de outros. Ele, locutor-jornalista, 

trabalha na construção de seu texto realizando decisões sobre o que irá integrá-lo. 

Suas escolhas devem estar em consonância com os objetivos do jornal para o qual 

escreve, bem como com o público ao qual se destina. Ao envolver decisões 

linguísticas, textuais e discursivas, o locutor-jornalista passa a trabalhar na notícia 

com o intuito de provocar um efeito de imparcialidade e objetividade na transmissão 

da informação. Dessa forma, traz à cena enunciativa vozes que corroboram para a 

construção da orientação argumentativa do texto e da verdade dos fatos.  

Após verificar, pelas análises, as possibilidades de abordagem semântica 

para a notícia, apresentamos a proposta didática para o trabalho em sala de aula de 

Língua Portuguesa no Ensino Fundamental, onde apontamos orientações ao 

professor para o trabalho com o texto em sala de aula a partir do gênero notícia. 

Conforme demonstramos, a proposta didática foi organizada em seis movimentos 

que incluem desde direcionamentos e questionamentos para a análise através dos 

procedimentos semântico-enunciativos de reescrituração, da cena enunciativa e da 

memória discursiva, até as orientações para a finalização da atividade. 

Dado o exposto, notamos que a notícia contém muitos elementos que podem 

ser explorados, além dos propostos por Cereja e Magalhães (2009). Longe de 

esgotá-los, o nosso intuito é que essa pesquisa possa contribuir com o trabalho 
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docente, estimulando o pensamento reflexivo sobre as propostas apresentadas nos 

livros didáticos. Além disso, tencionamos que possa contribuir com as práticas de 

linguagem realizadas pelos alunos, tendo em vista as interpretações possibilitadas 

pelo exercício de análise semântica de textos que buscamos fomentar nas aulas de 

Língua Portuguesa. 
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ANEXO B 
 

 

Padre desaparece em vôo com balões de festa 

Suspenso por mil bexigas com gás hélio, Adelir Antônio de Carli, 42, tentava bater 
recorde mundial de balonismo caseiro 
 
Mesmo com céu nublado e chuvoso, ele partiu de Paranaguá (PR) e, em seu último 
contato, disse que iria cair no litoral de SC 

DIMITRI DO VALLE  
DA AGÊNCIA FOLHA, EM CURITIBA   
 
  Suspenso por cerca de mil balões de festa cheios de gás hélio, um padre de 
42 anos desapareceu na noite de anteontem no litoral de Santa Catarina. 
Praticante do balonismo caseiro, também conhecido como navegação em balões de 
festa, o padre Adelir Antônio de Carli, 42, tentava bater um recorde mundial da 
categoria -queria ficar 20 horas no ar.  
  Segundo a equipe de apoio do padre, o recorde pertence a dois norte-
americanos que ficaram 19 horas no ar.  Além do recorde, o padre dizia ainda que 
iria divulgar a Pastoral Rodoviária, de apoio a caminhoneiros.  
  Carli partiu de Paranaguá (96 km de Curitiba) às 13h de domingo. Seu destino 
era Ponta Grossa (113 km de Curitiba), a 180 km do local da decolagem. 
  Mesmo com o céu nublado e pancadas de chuva, o padre manteve o vôo. 
Segundo o empresário José Agnaldo de Morais, da equipe de apoio, Carli chegou a 
ser aconselhado a adiar a viagem, mas se recusou. "Ele sempre tomou a última 
decisão sobre o que fazer."  
  Nesse tipo de navegação, o balão depende da direção do vento e é apenas 
controlado pelo piloto nos momentos de subida ou descida. A suspeita é que o balão 
do religioso tenha sido atingido por uma corrente de vento. Por causa disso, ele foi 
levado para o mar, em sentido oposto ao de Ponta Grossa, seu destino original. Ele 
chegou a atingir 5.500 m de altura, segundo a equipe de apoio. 
  Por celular via satélite, o padre entrou em contato com os bombeiros de 
Guaratuba (PR) e disse que precisava que alguém o ensinasse a operar o aparelho 
de GPS (sistema de posicionamento global) que portava. Disse ainda que a bateria 
do seu telefone estava acabando.  
  Carli fez o último contato do balão com bombeiros de São Francisco do Sul, 
no litoral norte de Santa Catarina, às 20h45 de anteontem. Informou que perdia 
altura e que precisava de resgate, pois iria cair no mar. 
  O padre dizia estar a 20 km da costa, entre as cidades de São Francisco do 
Sul e Barra do Sul. Pela costa, o local fica a 90 km do ponto da decolagem. [...] 
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